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A Adriana, Henrique, André e Marcia, pela
companhia.

A esta última, também, pela ajuda na tradução
das entrevistas, na revisão e pelo prefácio deste

livro.
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A pobreza de todos é o preço pago por Cuba por não
aceitar que nem um só cidadão morra de fome.

Eduardo Nascimento Vasco, meu pai
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Este livro conta com dados, informações, declarações
oficiais e pesquisa. Mas conta, sobretudo, as histórias

de pessoas comuns. São elas que realmente
escreveram este livro. É a elas que se devem as

virtudes que possa ter esta obra. Os seus defeitos são
culpa exclusiva daquele que não foi capaz de transmitir
com completa fidelidade a crueza dessas histórias, que,
apesar de suas particularidades, são um reflexo da vida
de mais de 11 milhões de cubanos vítimas do bloqueio.
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Um livro necessário.
Muito se falou – e certamente ainda se pode falar –

sobre o bloqueio dos Estados Unidos contra Cuba: mais de
60 anos de uma política intervencionista que impede o
desenvolvimento econômico do país.

Há leis escandalosamente ilegais, há fatos inegáveis
que desmascaram a intenção genocida, e há números,
denunciados todos os anos ante a Assembleia Geral das
Nações Unidas... mas os números frios sempre ficam
aquém da realidade.

Neste livro-reportagem, as histórias vivas mostram o
verdadeiro alvo do bloqueio: submeter à fome o povo
cubano, a gente comum da Ilha, levá-lo ao desespero e
assim – quem sabe! essa é a esperança dos imperialistas
– motivá-lo a derrubar o regime.

Nas entrevistas, entremeadas a informações precisas e
confiáveis, cubanos comuns contam a história desses mais
de 60 anos com suas vidas, suas lutas e experiências,
seus afetos e perdas.

Por isso, digo necessário. Bloqueio: a guerra
silenciosa contra Cuba complementa e ilustra vivamente
o que sabemos sobre a cruel e genocida política
norte-americana contra o povo cubano.

Após sua leitura, impossível ficar indiferente.

Marcia Choueri
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“A maioria dos cubanos apoia Castro (…) a única maneira de
retirar seu apoio interno é por meio do desencanto e da
insatisfação que surjam do mal-estar econômico e das
dificuldades materiais (…) deve-se empregar rapidamente
todos os meios possíveis para enfraquecer a vida econômica
de Cuba (…) uma linha de ação que, sendo o mais habilidosa
e discreta possível, consiga os maiores avanços na privação
de dinheiro e suprimentos a Cuba, para reduzir seus recursos
financeiros e os salários reais, provocar fome, desespero e a
derrubada do governo.” ─ Memorando de 6 de abril de 1960
do Vice-Secretário Assistente para os Assuntos
Interamericanos do Departamento de Estado dos EUA,
Lester Mallory1.

O bloqueio foi imposto, de maneira definitiva, em 7 de
fevereiro de 1962, pelo presidente John Kennedy, do Partido
Democrata. Incrementado ao longo das décadas seguintes,
ele, na prática, impede que Cuba mantenha relações
comerciais normais com o resto do mundo. Washington
deixou de fazer comércio com Havana. Qualquer produto que
tenha mais de 10% de componentes de origem
norte-americana não pode ser comprado por Cuba. Qualquer
navio que entre em Cuba fica impedido por seis meses de
atracar nos EUA. Cuba não pode fazer transações em dólar.
Os bancos internacionais não fazem movimentações de e
1 “The Decline and Fall of Castro”. L.D. Mallory. State Department,
Memorandum, Secret. April 6, 1960. Disponível em:
https://nsarchive.gwu.edu/document/27400-document-1-state-department-mem
orandum-decline-and-fall-castro-secret-april-6-1960
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para Cuba. É possível dizer que, desde que foi imposto o
bloqueio, Cuba é refém das leis estabelecidas contra ela por
um outro país, a maior potência da história da humanidade,
que há mais de 70 anos domina a economia mundial. Na
prática, os EUA dizem para o mundo: “ou vocês fazem
comércio com Cuba, ou fazem comigo”. Essa é a ferramenta
de asfixia contra o pequeno país.

Durante três décadas, Cuba conseguiu se livrar dos
piores efeitos do bloqueio graças à existência da União
Soviética e do Conselho de Assistência Econômica Mútua
(Comecon), em que países muitos mais desenvolvidos
economicamente que ela, como Alemanha Oriental,
Tchecoslováquia e Polônia, além da própria URSS, trocavam
produtos industrializados, que Cuba sempre necessitou,
pelas matérias-primas ou produtos de baixo valor agregado
que ela produzia (principalmente açúcar, charutos, rum e
níquel). Era uma troca não capitalista, entre um bloco de
países que sofriam boicote econômico dos EUA. Mas, com a
queda do Muro de Berlim e a desintegração da URSS, Cuba
ficou praticamente sozinha. Em 24 de julho de 1991, cinco
meses antes de Mikhail Gorbachev proclamar o fim da
URSS, o Senado dos EUA aprovava várias emendas ao
Projeto de Lei de Ajuda Externa, para impor uma série de
condições para que a URSS pudesse receber ajuda dos EUA
─ entre elas, o fim da ajuda militar e econômica a Cuba2.
Embora a tenha sustentado por 30 anos, a relação
econômica com a URSS e o Comecon não levou a ilha a um
verdadeiro desenvolvimento industrial, o que, somado à
escassez de recursos naturais para a produção econômica,
manteve-a quase integralmente dependente de parcerias
econômicas para sobreviver.

2 Lista de medidas a respeito de Cuba tomadas durante a Administração do
presidente George H. W. Bush dos Estados Unidos. Disponível em:
https://cubavsbloqueo.cu/es/node/21
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Foi a partir da década de 1990 que os cubanos
entenderam realmente o que era o bloqueio. Apagões diários
de mais de dez horas, sumiço dos carros por falta de
combustível, sem nem mesmo aspirina para dor de cabeça,
dezenas de milhares de cubanos se lançaram ao mar como
última opção que encontravam para fugir daquela desgraça.
Não havia mais nada em Cuba. A safra anual do açúcar, o
grande bem de exportação, havia caído de oito para três
milhões de toneladas, pois o combustível para os tratores,
colheitadeiras e caminhões havia acabado. O trator teve de
ser trocado pelo boi para arar a terra3. O Produto Interno
Bruto (PIB) chegou a diminuir 14,9% em 19934. Segundo a
Organização das Nações Unidas para a Agricultura e
Alimentação (FAO), “tanto a prevalência como o número de
pessoas que padeciam privação de alimentos aumentaram
durante a primeira metade da década de 1990”5. Além de
aprofundar o bloqueio, impondo novas medidas, como as leis
Torricelli e Helms-Burton6, o governo dos EUA mantinha
desde 1966 a Lei de Ajuste Cubano, para incentivar a

6 A Lei Torricelli (1992), entre outras coisas, proíbe o comércio de subsidiárias
de empresas americanas instaladas em outros países com a República de
Cuba e também proíbe a entrada nos EUA nos 180 dias seguintes de um navio
que tenha atracado em Cuba. A Lei Helms-Burton (1996) tem um caráter
extraterritorial, ainda mais do que as outras medidas do bloqueio, porque
permite represálias legais do governo dos EUA contra empresas de outros
países que façam negócios com Cuba. O Título III da Lei Helms-Burton impõe
multa a empresários estrangeiros que negociem com empresas cubanas que
atualmente sejam proprietárias de imóveis ou terrenos expropriados de
cidadãos norte-americanos pela Revolução Cubana.

5 Respuestas recibidas de órganos y organismos del sistema de las Naciones
Unidas: Organización de las Naciones Unidas para la Agricultura y la
Alimentación. In: “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial y
financiero impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba - Informe
del Secretario General”. Nações Unidas, Assembleia Geral (A/62/92). 3 de
agosto de 2007, p. 97. Disponível em:
https://documents-dds-ny.un.org/doc/UNDOC/GEN/N07/393/89/PDF/N0739389
.pdf?OpenElement

4 “Crecimiento del PIB (% anual) - Cuba”. Banco Mundial. Disponível em:
https://datos.bancomundial.org/indicator/NY.GDP.MKTP.KD.ZG?locations=CU

3 LEONOV, Nikolai S. Raúl Castro: un hombre en Revolución, p. 244. Editorial
Capitán San Luis, Havana, 2015.
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imigração para os EUA, garantindo a todo cubano um
privilégio que nenhum outro estrangeiro tem: se conseguisse
chegar aos EUA, ganharia a residência permanente e, um
ano depois, os mesmos direitos dos cidadãos
norte-americanos.

Ao mesmo tempo em que financia ou dá cobertura a
atividades terroristas promovidas desde Miami contra Cuba7,
os Estados Unidos consideram Havana como um “Estado
patrocinador do terrorismo”. O ex-presidente republicano
Donald Trump voltou a inserir a ilha nessa lista, o que permite
sanções contra qualquer cidadão cubano, impedido, por
exemplo, de realizar transações bancárias. Também
adicionou 243 novas medidas ao sistema do bloqueio. Essas
ações foram mantidas pelo democrata Joe Biden.

Até o início de 2022, em exatos 60 anos, o bloqueio
havia causado um prejuízo de quase 1,4 trilhão de dólares à
já historicamente pobre economia cubana ─ além disso, o
valor dos bens do Estado cubano congelados no Chase
Manhattan Bank chegou a ultrapassar os 600 milhões de
dólares8, e um fundo abutre tenta roubar neste momento 100
milhões de dólares do Estado cubano9. O recrudescimento
do bloqueio com as medidas citadas acima, somado à

9 Trata-se do fundo de investimento CRF, baseado no paraíso fiscal das Ilhas
Cayman. O processo judicial está em andamento, mas Cuba recebeu sentença
favorável no início de 2023 da juíza Sara Cockerill, da Alta Corte da Inglaterra e
Gales. Cf.: “República de Cuba gana pleito en Londres: CRF no es acreedor
del Estado cubano.” Humberto López. Cubadebate, 4 de abril de 2023.
Disponível em:
http://www.cubadebate.cu/noticias/2023/04/04/republica-de-cuba-gana-pleito-en
-londres-crf-no-es-acreedor-del-estado-cubano/

8 Medida assinada pelo ex-presidente norte-americano Bill Clinton permitiu que
o governo dos EUA utilizasse o dinheiro congelado de Cuba para destiná-lo
aos opositores que vivem em Miami.

7 3.478 cubanos morreram e outros 2.099 ficaram incapacitados devido a
atentados terroristas patrocinados ou apoiados pelos EUA desde 1959. In:
“Departamento de Estado de EEUU define a Cuba como país promotor del
terrorismo”. Sputnik News, 11 de janeiro de 2021. Disponível em:
https://sputniknews.lat/20210111/departamento-de-estado-de-eeuu-define-a-cu
ba-como-pais-promotor-del-terrorismo-1094079397.html
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pandemia da Covid-19, causou, entre agosto de 2021 e
fevereiro de 2022, perdas 49% maiores do que as do período
anterior (de janeiro a julho de 2021)10. O bloqueio e a
pandemia levaram a uma queda do PIB quase igual à de
1993: em 2020, ela foi de 10,9% e, entre 2020 e setembro de
2021, de 13%11.

Nem mesmo a ajuda humanitária é permitida pelo
bloqueio. No início da pandemia, em 2020, um navio com
máscaras, ventiladores e testes, enviado pela empresa
chinesa Alibaba a Cuba, não pôde chegar aos portos da ilha
porque os donos do navio seriam sancionados pelos EUA12.
Quando, em agosto de 2022, um incêndio em um depósito de
combustíveis na cidade de Matanzas deixou 14 mortos e
chocou todo o país e a comunidade internacional, os bancos
vetaram as doações financeiras a Cuba de grupos de
amizade13.

13 “A Associação Nacional de Amizade Itália-Cuba não pôde realizar uma
transferência para a conta do Banco Financeiro Internacional destinada a
doações em caso de emergência, pois o banco BPM e a filial de Milão da
Banca Ética alegaram que o BFI se encontrava na lista de entidades
sancionadas pelo Departamento de Estado dos EUA”, recorda o Adendo do
informe apresentado por Cuba à ONU.

12 “El embargo de EE.UU. frustra el envío a Cuba de mascarillas y pruebas para
el COVID-19”. EFE, 1 de abril de 2020. Disponível em:
https://www.eldiario.es/politica/embargo-eeuu-cuba-mascarillas-covid-19_1_146
7350.html

11 “Cuba pierde un 13% de su PIB en la pandemia”. EFE, 27 de outubro de
2021. Disponível em:
https://forbescentroamerica.com/2021/10/27/cuba-pierde-un-13-de-su-pib-en-la-
pandemia

10 Adendo ao informe “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial
y financiero impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba”.
Disponível em:
https://cubaminrex.cu/es/addendum-al-informe-de-cuba-sobre-la-resolucion-752
89-de-la-asamblea-general-de-las-naciones-0
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O informe de Cuba à Assembleia Geral das Nações
Unidas14, que resume os impactos do bloqueio entre janeiro e
julho de 2021, afirma:

Não há um só setor da vida social e econômica
de Cuba que escape a esses efeitos. Várias
gerações de cubanos e cubanas têm nascido e
vivido sob o assédio dessa política criminosa,
que violenta os direitos da população e afeta o
bem-estar e o paradigma de desenvolvimento
ao qual todo cubano aspira.

Entender a essência do bloqueio passa
inevitavelmente por compreender a intenção
dessa política: asfixiar a economia cubana e
render o povo pela fome e pelas necessidades.
Cada medida dessa estrutura de medidas
coercitivas unilaterais busca deliberadamente
esse fim. É um ato de guerra econômica em
tempos de paz.

14 “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial y financiero
impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba” (Agosto 2021 -
Fevereiro 2022). Informe de Cuba en virtud de la resolución 75/289 de la
Asamblea General de las Naciones Unidas. Disponível em:
https://cubaminrex.cu/es/informe-de-cuba-en-virtud-de-la-resolucion-75289-de-l
a-asamblea-general-de-las-naciones-unidas#_Toc89098219
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“O bloqueio tem um efeito negativo
direto na vida das crianças, dos
adolescentes e das famílias, e vai
contra o espírito e o texto da
Convenção sobre os Direitos da
Criança” ─ UNICEF
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Em 1º de outubro de 2019, a
General Electric foi multada em

2,7 milhões de dólares pelo
Escritório de Controle de Ativos
Estrangeiros do Departamento

do Tesouro dos EUA (OFAC), por
violar as Regulações para o
Controle de Ativos Cubanos
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“Quando enfrentes circunstâncias complicadas ou uma
adversidade, nunca caias no pânico, nem te deixes dominar
pelo temor”, lê-se na revistinha que José Daniel, de 11 anos,
tem nas mãos. De autoria do Reverendo Chris Oyakhilome,
presidente do Love World Inc., a publicação Rapsodia de
Realidades, de setembro de 2021, já foi distribuída “em 242
nações e territórios, e em mais de 3.000 idiomas e dialetos”.

O garoto frequenta uma igreja evangélica com sua
família em Havana. Ao seu lado, na fila do restaurante estatal
Al Prado y Neptuno, seu irmão, Samuel David, conversa com
o pai, Hanry. Enquanto José Daniel gosta de beisebol,
Samuel David joga futebol na equipe do Cerro, tendo sido
duas vezes campeão provincial sub-13. Quer seguir os
passos do pai, que chegou à terceira colocação do
campeonato nacional em 1998 pela equipe do Habana Vieja.
Lateral-direito, seu grande ídolo era o brasileiro Cafu, mas
teve de se aposentar cedo devido a uma lesão. Hoje, é
treinador em nível provincial da equipe de sua igreja.

Segundo Hanry, há muitos evangélicos em Cuba. No
centro de Havana, também funcionam normalmente igrejas
católicas e locais de cerimônias africanas. Há também uma
mesquita e uma igreja ortodoxa russa. José Daniel deixa a
timidez de lado e entrega três exemplares da revista para
outras pessoas da fila, antes de entrarem no restaurante. As
pessoas olham o garoto com espanto. São as primeiras
folhas de papel que veem em muito tempo.

33



Uma empregada de um consultório de oftalmologia
procura, desesperada, por alguma loja que venda blocos de
notas para utilizar em seu trabalho. Não há. Simplesmente
não há papelarias. Tampouco há uma única prateleira cheia
de livros nas livrarias de Havana. Pelo contrário: muitas estão
totalmente vazias. Os funcionários espalham os livros na
maioria das prateleiras, a fim de aparentar um certo
preenchimento do vazio.

Na livraria Alma Mater, uma funcionária diz que os
estabelecimentos não recebem mais livros porque eles
simplesmente não estão mais sendo impressos.

─ Se você prestar atenção, vai ver que há livros
amarelados ─ afirma.

A maior companhia editorial de Cuba, a Casa Editora
Abril, ligada à União de Jovens Comunistas (UJC), publicou
100 títulos em 2021 e apenas 42 em 2022 (uma redução de
58%).

─ Há um ano, nossa editora tinha apenas seis mil pesos
cubanos no caixa (o equivalente a 33 dólares) ─ conta seu
diretor, Adonis Subit Lamí. ─ Ela quase chegou ao ponto de
quebrar.

A Abril também publica seis revistas voltadas ao público
infanto-juvenil. Elas passaram três anos sem poder ser
impressas e agora voltaram a sê-lo. Contudo, isso demanda
403 toneladas de papel por ano, e a editora só consegue
obter 100 toneladas para publicar as revistas. A produção de
papel em Cuba, hoje, é praticamente inexistente. Em 2016, o
Anuário do Escritório Nacional de Estatística e Informação
(ONEI) apontava que haviam sido produzidas 31.300
toneladas de papel e produtos derivados. Isso representa
meros 9,5% do que o país produziu em 198915, quando os

15 “La industria del papel en Cuba: un imperio reducido a escombros”. Osmel
Almaguer. Radio Televisión Martí, 15 de maio de 2018. Disponível em:
https://www.radiotelevisionmarti.com/a/la-industria-del-papel-en-cuba-un-imperi
o-reducido-a-escombros/175936.html
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efeitos do bloqueio ainda eram mitigados pela existência da
União Soviética e dos parceiros do Leste Europeu. Com a
derrocada dos outros Estados operários, Cuba ficou isolada.

Responsável por cobrir toda a demanda do país e
substituir importações, a Empresa de Produtos Sanitários
(Prosa), localizada na província de Matanzas, sofre com falta
de matéria-prima e o desabastecimento de papel higiênico.
Ela produz guardanapos, papel-toalha e papel higiênico,
entre os principais produtos, mas em 2022 fabricou apenas
16 milhões de rolos de papel sanitário, muito abaixo do
planejado. Falta financiamento para importar as
matérias-primas, o que gera falhas no fluxo de produção e
mesmo paralisações. Sem produção, o salário dos mais de
200 trabalhadores da fábrica também é afetado. “Estamos
quase parados”, diz um trabalhador à reportagem do jornal
Granma16.

Falta papel nos policlínicos, que são unidades de pronto
atendimento e estão espalhados por todos os bairros. Falta
papel nos restaurantes, tanto estatais como privados. Muitos
não fornecem guardanapos de papel, apenas de pano, e os
que fornecem de papel oferecem apenas uma folha pequena
e mais nada. Leydis, garçonete do Café Taberna, um
restaurante estatal do centro de Havana, diz que, antes da
pandemia de Covid-19, essa situação estava controlada, mas
agora não há sequer papel higiênico no banheiro. Algumas
pessoas que voltam de Cuba recomendam aos amigos que
vão para lá que levem um rolo de papel higiênico consigo.

Até mesmo os jornais tiveram a circulação reduzida.
Não se vê nenhum tipo de periódico sendo vendido nas ruas,
nem mesmo o Granma, órgão oficial do Partido Comunista
de Cuba.

16 “Prosa contra reloj”. Ventura de Jesús. Granma, 3 de fevereiro de 2023.
Disponível em:
https://www.granma.cu/cuba/2023-02-03/prosa-contra-reloj-03-02-2023-00-02-4
7
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─ Sou fanático por notícias e não leio jornal há um ano
─ conta Osiel Balmaseda Cancio, um senhor de 68 anos. Ele
diz que o Granma tinha 24 páginas, agora tem oito. E o seu
formato era standard, hoje é tabloide (bem menor). ─ Isso é
parte do bloqueio.

Por um milagre, a um turista que esteja nos arredores
do Museu da Revolução ou do Museu Nacional de Belas
Artes, pode ser oferecida a edição do dia anterior do
Granma, por algum ambulante que conseguiu alguns
exemplares Deus sabe como. E a um preço muito mais alto
do que o um peso anunciado na capa.

─ Há mais livros em sebos, porque são livros velhos. As
livrarias, como no mundo todo, vendem livros novos e, como
quase não se lançam mais livros em Cuba, elas estão vazias
─ declara Arelys Peña, dona de um sebo na rua Obispo, no
centro de Havana. ─ O bloqueio dos EUA impede Cuba de
importar os materiais necessários para imprimir livros.

Tanto é assim, que a Editora Abril precisa fazer uso de
impressoras e equipamentos dos órgãos governamentais
para imprimir os escassos títulos que ainda consegue.
Também tem de apelar a doações de equipamentos usados
por parte de amigos de fora da ilha. Recentemente chegou
uma doação de um casal de suíços solidários a Cuba e uma
outra máquina está para ser buscada na República
Dominicana. A Abril tem o potencial de produzir até 300
títulos por ano, mas atualmente não tem como imprimi-los.
Hoje, 100 títulos estão esperando na fila, porque não podem
ser impressos.

─ O que é impresso tem uma qualidade muito duvidosa
─ reconhece Lamí. Uma edição de 2023 da revista infantil
Zunzun se parece mais com alguma relíquia da década de
1960, em termos de qualidade do papel.
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A taxa de alfabetização em Cuba é de 100%17. Em
1958, quando a ditadura de Fulgencio Batista ainda não
havia sido derrubada, eram 23,6% os maiores de 10 anos
não alfabetizados: um milhão de analfabetos18. Uma das
primeiras grandes campanhas do governo revolucionário foi o
combate ao analfabetismo, levando estudantes e professores
recém-formados aos mais profundos rincões do país. Em
1961, o sucesso foi tão grande, que Cuba já era um território
livre do analfabetismo, feito jamais alcançado até hoje por
países muito mais ricos economicamente e de cultura mais
antiga, como Brasil, Índia, Irã e Egito.

Para um povo culto e que produziu autores da estatura
de José Martí, Nicolás Guillén e Alejo Carpentier, perder o
acesso aos livros, jornais e revistas (inclusive científicas) é
uma verdadeira tortura, um atentado à sua riqueza cultural.
Ainda mais, quando um livro em Cuba pode custar sete
vezes menos que um copo de suco de manga.

18 Fidel Castro: ¿Qué se encontró al triunfo de la Revolución? Org.: Juan Carlos
Rodríguez. Editorial Capitán San Luis. Havana, 2017.

17 “Literacy rate, adult total (% of people ages 15 and above) - Cuba”. Banco
Mundial, 2021. Disponível em:
https://data.worldbank.org/indicator/SE.ADT.LITR.ZS?locations=CU
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07/02/2005: casal de Michigan multado
em 9.750,00 dólares por ter visitado
Cuba em 2001, quando doou remédios
a uma congregação religiosa da ilha
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Em 2020, a Western Union, a principal
empresa de transferência de dinheiro

em nível internacional, eliminou a
possibilidade de envio de remessas

para Cuba e deixou de operar no país.
Isso reduziu em mais de 30% as

remessas enviadas por parentes fora
de Cuba a seus familiares
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Marco estava apertado para ir ao banheiro e entrou correndo
na casa da avó, que estava vazia. Seus amigos o esperavam
na rua. Subiu os três lances de escadas e alcançou o
aposento para urinar. Quando terminou, fechou a porta, sem
perceber que havia deixado a luz acesa. Sua mãe estava na
sacada, procurando-o. Sentiu cheiro de gás. Ele se
espalhava por toda a casa. Um tubo que passava pela porta
estava com problema de vazamento. Marco percebeu
finalmente que a luz estava acesa e a apagou. Mas, neste
momento, o gás metano já subia pelo vaso sanitário.

─ Buuuuum!
A explosão foi tão forte, que dava a impressão de que

uma bomba havia caído sobre o edifício de três andares,
localizado bem atrás do Capitólio de Havana. As paredes
foram destruídas. Os móveis se despedaçaram. Os
aparelhos de ar-condicionado instalados nos quartos saíram
voando e foram parar no meio da rua. O adolescente correu
para fora da casa, atordoado, sem ver nada, pois as
sobrancelhas e o cabelo pegavam fogo, o qual também
atingia seus braços, que ajudavam a proteger a mãe das
chamas enquanto a escoltava. Ela teve de ser levada ao
policlínico e passou 20 dias em terapia intensiva. Tudo se
transformou em cinzas: a cozinha, o banheiro, os quartos, a
sala, a varanda. As bandeiras de Cuba que Isabel havia
pendurado na varanda, esperando a passagem pelo bairro
do presidente dos EUA, Barack Obama, naquela histórica
visita à ilha em março de 2016, viraram pó.
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Os encanamentos em toda a região do centro de
Havana, para não dizer em toda a cidade ou mesmo em todo
o país, estão corroídos, deteriorados, velhos, em mau
estado.

A Empresa de Conformação de Metais (Conformat), de
Matanzas, fabrica e conserta cilindros de gás para todo o
país. São exatamente os cilindros utilizados pela população
para fazer comida. Nem mesmo ela consegue dar conta de
suas tarefas. Opera em 40% de sua capacidade produtiva,
devido à carência de recursos financeiros e materiais,
sofrendo a insegurança sobre o recebimento de
matérias-primas. Até o mês de maio de 2023, a empresa
havia produzido 17 mil recipientes popularmente conhecidos
como “balitas”. A meta é chegar a 70 mil até o final do ano,
somente ¼ da capacidade da fábrica, que pode produzir 250
mil unidades por turno de trabalho em condições normais.

Mas ela não opera em condições normais. A empresa
praticamente não consegue mais adquirir os insumos
necessários, devido aos impactos do bloqueio econômico
norte-americano, segundo Amaury Doblado Lauzurique,
especialista em comércio exterior da Conformat19. Ela
necessita importar nada menos que 96% dos componentes
de cada unidade, e esses componentes, Cuba não pode
comprar.

Isabel não estava em casa. Passava alguns dias em um
balneário fora de Havana, para descansar e tentar se
recuperar dos problemas nos ossos que já a afetavam. Ela
chora de dor quase todos os dias. A idosa de 74 anos não
tem mais forças nas pernas para caminhar. Além da
osteoporose, uma hérnia de disco que a acometeu há menos
de cinco anos deixou-a sem andar. Não pôde ser operada
porque já tinha outras doenças que colocariam a operação
19 “Activa producción de cilindros de gas, pese a limitaciones”. Roberto Jesús
Hernández. Agencia Cubana de Noticias, 25 de maio de 2023. Disponível em:
http://www.acn.cu/economia/108868-activa-produccion-de-cilindros-de-gas-pes
e-a-limitaciones
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em risco. E porque os hospitais já não têm mais todos os
recursos necessários para fazer operações. Neste momento,
procuram operar o menos possível, focando nas urgências.
Sequer há fios de sutura.

Sua casa foi reconstruída após o incêndio, graças ao
apoio do governo, de brigadas de voluntários e de amigos
brasileiros. A velhinha fica a maior parte do dia sentada na
poltrona da sala de estar, de onde conversa com seus
hóspedes, mexe no celular e, à noite, assiste à novela. Três
dias por semana assiste à novela da Rede Globo. Na
primeira fileira da plateia, com os olhos grudados à tela da
TV, sempre está Luis, seu marido. Há mais de 30 anos, Cuba
deixa de funcionar quando começa um episódio de uma
novela brasileira. São atrações para todas as idades, sejam
crianças, jovens ou idosos. Homens e mulheres. Depois da
novela, Luis levanta Isabel da poltrona e a senta em uma
cadeira de rodas, em direção ao quarto do casal. Durante a
noite é possível ouvir seu choro, de tanta dor que sente.
Quando o dia amanhece, Isabel é submetida a um
tratamento na cama, onde recebe massagem e medicações.
Então é levada novamente, na cadeira de rodas, para a sala
de estar.

Ela tem duas cadeiras de rodas. Ambas foram enviadas
por familiares que vivem nos Estados Unidos. Não há mais
cadeiras de rodas em Cuba. A que ela costuma usar foi
trazida de navio, com muita demora no trajeto. Era uma
cadeira usada, que foi enviada por sua cunhada. A outra, que
está com as rodas apodrecidas e precisa ser consertada para
que Isabel possa utilizar fora de casa, também já era usada
quando saiu dos EUA em um navio, e demorou seis meses
para chegar a Cuba. Ainda tem uma terceira cadeira, que é
geriátrica para banho, e também veio dos EUA: sua irmã a
conseguiu através de uma igreja, enviou a Cuba e, após
meses, finalmente chegou ao seu destino.
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Praticamente tudo que precisa falta em Cuba. As
vitaminas que toma para fortalecer as pernas foram trazidas
por amigos brasileiros. Eles também enviaram dipironas, que
Isabel recolheu para si e também distribuiu a familiares,
amigos e vizinhos que, assim como ela, precisam do remédio
e não o encontram nas farmácias.

─ Não há nada nas farmácias. É incrível que tenhamos
de estar vivendo dos amigos. Graças aos meus amigos
brasileiros, eu tenho medicamentos.

Entretanto, a ajuda solidária de amigos e familiares que
vivem fora do país não consegue suprir todas as suas
necessidades. Precisa tomar remédio para diabetes,
hipertensão20, tireoide e para o tratamento pós-infarto que
sofreu. Isabel também precisa de antibióticos, que não estão
disponíveis nem para quem apresenta a receita médica. Tem
recebido menos medicamentos a cada mês, porque (apesar
de o sistema de saúde ser gratuito e de qualidade
reconhecida mundialmente) Cuba não tem matérias-primas
para produzi-los e não pode importar nem os remédios nem
as matérias-primas, porque o bloqueio norte-americano a
impede.

─ Aqui em Cuba, priorizam-se as pessoas que têm
muitas doenças e tenta-se garantir os seus remédios. Mas
tudo depende da entrada das matérias-primas no país para
que se possam produzir esses medicamentos.

No último mês, Isabel recebeu apenas a insulina lenta,
e não a insulina rápida, que é mais importante para ela. Há
três meses, não recebe enalapril, que toma para a pressão.
De todos os medicamentos que precisa, só recebeu dois
deles no último mês, incluindo a insulina, que estava
incompleta. Guillermo, que está na faixa dos 50 anos,
também sofre com a falta de medicamentos: depressivo,
bipolar e ansioso, precisa tomar cinco psicofármacos por dia,
vai uma vez por semana à farmácia buscar os remédios,
20 10% dos cubanos são diabéticos e quase 30% são hipertensos.
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encara uma fila enorme e não os encontra. Também não há
medicamentos para acompanhar a acupuntura que ele
recebe. Ao menos a injeção que precisa tomar a cada 21
dias no Hospital Psiquiátrico de Havana ainda é aplicada. Ele
vive em uma casa extremamente humilde e com pouca
iluminação no Bairro Chinês, com sua mãe, Mirian, seu
irmão, Osmani, e sua sobrinha, Sofía.

Um dos principais focos do trabalho do sistema de
saúde cubano é o dos médicos da família, que são
funcionários do Estado designados para servir determinada
área, em cada rua, em cada bairro. O médico da família de
Isabel vai à sua casa, mede sua pressão e envia um relatório
de análise para o policlínico. De lá, são averiguados os
remédios que a paciente precisa e enviados para sua casa.
Mas há tempos já não a visitam, porque o policlínico não
conta mais com os remédios, como reativos para a glicemia e
para os rins, dos quais Isabel teria de fazer uso. Além disso,
antes os pacientes se dirigiam ao policlínico para tratar casos
com baixa gravidade, como um braço quebrado. Por falta de
equipamentos nos policlínicos (não há mais como engessar o
braço do paciente, porque não há gesso), os pacientes têm
ido diretamente ao hospital. Certa vez, a China enviou um
navio com gesso para os policlínicos cubanos, mas ele foi
impedido de desembarcar em Cuba, pelo bloqueio dos
Estados Unidos.

Leite e frango, fundamentais para a dieta de Isabel, são
escassos. Nem se lembra quando foi a última vez que
recebeu leite subsidiado pela caderneta governamental. Após
o triunfo da Revolução, o governo cubano instituiu um
sistema de cadernetas, para que os cidadãos pudessem
comprar produtos básicos a um preço simbólico. Trata-se de
uma necessidade, em um país que precisa importar 80% dos
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alimentos21 e 40% dos remédios22 que consome. Com o
recrudescimento do bloqueio nos últimos anos, os itens da
caderneta têm diminuído. Atualmente, ela conta com
produtos como arroz, feijão, ovo, frango, leite, azeite, sabão e
pasta de dente. O café também é subsidiado e custa
somente oito pesos, enquanto fora da caderneta ele é
comprado por 150 pesos. O pacote, contudo, não dura um
mês, e devido à falta até mesmo de café, que o país sempre
produziu, ele é misturado com outros sucedâneos.

Diante da escassez, o governo tem de racionar tudo e o
leite agora só é disponibilizado para as crianças menores de
sete anos. Já o frango é prioridade para os menores de 13
anos, enquanto aos maiores restam outros tipos de carne,
como carne moída e mortadela23. A caderneta é liberada a
cada 15 dias, para que sejam realizadas novas compras em
mercados específicos nos três dias seguintes. Por isso, as
enormes filas que se formam pelas ruas do país em um dia, e
as mesmas calçadas vazias no dia seguinte. Em Havana
também existe uma segunda caderneta, de produtos como
embutidos, cachorro-quente e detergente, ainda subsidiados,
mas com um preço um pouco maior. Mas quem passeia
pelas ruas do centro de Havana vê muitas vendinhas (não se

23 Apesar de Cuba ser rodeada pelo mar, suas águas não têm a quantidade de
peixes necessária para o consumo da população. Antes da década de 1990, o
país podia pescar em águas internacionais, mas a partir de então foi
impossibilitado, o que afetou drasticamente a oferta de peixe para o consumo
da população. Também não consegue mais financiar a compra desse produto
na mesma quantidade que fazia até 2009. Ver: “¿Qué pasa con la producción
de alimentos en Cuba? (+ Video)”. Cubadebate, 21 de junho de 2023.
Disponível em:
http://www.cubadebate.cu/noticias/2023/06/21/que-pasa-con-la-produccion-de-
alimentos-en-cuba-video/

22 Adendo ao informe “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial
y financiero impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba”,
apresentado por Cuba à Assembleia Geral das Nações Unidas, em 2022.
Disponível em:
https://cubaminrex.cu/es/addendum-al-informe-de-cuba-sobre-la-resolucion-752
89-de-la-asamblea-general-de-las-naciones-0

21 Cuba. Justicia Alimentaria. 26 de março de 2018. Disponível em:
https://mail.justiciaalimentaria.org/donde-trabajamos/cuba
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pode chamá-las de mercearias, tampouco de mercadinhos)
vazias de produtos. Tanto as estatais como as privadas. A
escassez impera, inclusive nos restaurantes mais
frequentados, com poucas opções no cardápio.

Em julho de 2021, a ONG espanhola Justicia
Alimentaria emitiu um “Alerta alimentar em Cuba”24 sobre o
“agravamento da vulnerabilidade alimentar das famílias
cubanas”.

Cuba se encontra afundada em uma crise
econômica sem precedentes derivada do
bloqueio por parte dos Estados Unidos e
agudizada pela pandemia COVID-19, asfixiando
o turismo ─ elemento central da economia
nacional ─ e cancelando, praticamente, o setor
privado pequeno e médio (fundamentalmente
dedicado aos serviços), com consequências
nefastas para a população. Devemos
acrescentar, além disso, a deterioração da
produção, a escassez de alimentos,
combustíveis, etc., que têm restringido
fortemente não só a importação de alimentos,
mas dos próprios insumos para a produção
própria de alimentos, configurando um
panorama muito difícil de administrar doméstica,
institucional e nacionalmente.

O artigo destaca que as mudanças climáticas das
últimas décadas obrigam a uma adaptação do setor agrícola
para a manutenção da produção e da criação de animais.
Contudo,

24 “Alerta alimentario en Cuba”. Justicia Alimentaria. 21 de julho de 2021.
Disponível em:
https://mail.justiciaalimentaria.org/actualidad/alerta-alimentaria-en-cuba
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“(...) Apesar dos esforços da sociedade e
administração cubanas para gerar sistemas
resilientes, o bloqueio impede que se siga pondo
em prática as mudanças necessárias para
enfrentar o avanço imparável das mudanças
climáticas que já estão afetando gravemente a
região”.

Neste momento, somos testemunhas de como
essa alta afetação do meio ambiente, unida a
esse bloqueio norte-americano que obstaculiza
o acesso a suprimentos, tecnologia e serviços,
afeta cada vez mais de forma direta a
viabilidade das explorações agrícolas e
pecuárias e o sustento de milhares de famílias
camponesas.

A ONG afirma ainda que o bloqueio econômico
“compromete o direito à alimentação, levando o país às
bordas de uma crise alimentar”. Com efeito, entre agosto de
2021 e fevereiro de 2022, a agricultura foi afetada em mais
de 270 milhões de dólares, segundo denúncia de Cuba à
ONU (entre janeiro e julho de 2021, o prejuízo para a
agricultura e a alimentação havia sido de 369,6 milhões de
dólares25). No mesmo período, pelo fato de não poder
comprar carne diretamente do mercado norte-americano, a
empresa hispano-cubana BRAVO S.A. teve um gasto
adicional de mais de 525 mil dólares, sendo obrigada a pagar
mais caro por fretes e transporte das mercadorias vindas de
outros países mais distantes.

25 “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial y financiero
impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba” (Agosto 2021 -
Fevereiro 2022). Informe de Cuba en virtud de la resolución 75/289 de la
Asamblea General de las Naciones Unidas. Disponível em:
https://cubaminrex.cu/es/informe-de-cuba-en-virtud-de-la-resolucion-75289-de-l
a-asamblea-general-de-las-naciones-unidas#_Toc89098219
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Como dado adicional, a falta de combustível nos
processos agrícolas e pré-industriais, como
resultado das medidas contra as empresas,
navios e transportadoras que transportam
combustível a Cuba, ocasionou um prejuízo no
período de 5 milhões 181 mil e 480 dólares.

Em março de 2020, a relatora especial das Nações
Unidas sobre o direito à alimentação denunciou os impactos
das sanções que constituem o bloqueio econômico na dieta
dos cubanos, principalmente em uma situação de pandemia.
“A contínua imposição de sanções econômicas paralisantes
contra Síria, Venezuela, Irã, Cuba e, em menor medida, o
Zimbábue, para nomear os casos mais destacados, corrói
gravemente o direito fundamental dos cidadãos comuns a
uma alimentação suficiente e adequada”, disse Hilal Elver.
Ela concluiu que era “uma questão de urgência humanitária e
prática levantar imediatamente as sanções econômicas
unilaterais”26.

O que as pessoas mais precisam (comida e remédios) é
exatamente o que mais falta em Cuba. Uns sentem mais falta
de comida, outros de remédios. Mas são justamente os itens
básicos da caderneta aqueles que o governo não consegue
prover, que não se consegue produzir e não conseguem
chegar a Cuba. No início de 2023, estava comprometido até
mesmo o suprimento de farinha de trigo para a produção de
pão. Ainda que tenha havido financiamento, janela de
carregamentos e fornecedores, não chegaram ao país, nos
meses de abril e maio, os três navios de trigo que eram

26 “COVID-19: Se deben levantar las sanciones económicas para prevenir las
crisis de hambre ─ Experta de la ONU”. Serviço de imprensa do Escritório do
Alto Comissariado de Direitos Humanos das Nações Unidas. Genebra, 31 de
março de 2020. Disponível em:
https://www.oacnudh.org/covid-19-se-deben-levantar-las-sanciones-economica
s-para-prevenir-las-crisis-de-hambre-experta-de-la-onu/
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esperados, precisamente por causa do bloqueio, segundo o
diretor de logística da empresa OSDE Alimentaria, Osmany
Rodríguez27. Um navio que desembarcou em Cienfuegos
demorou mais de 60 dias para sair do porto de origem, o que
elevou os custos da operação. “Conseguimos contratar
farinha em países da região e em muitas ocasiões navios
desses países não aceitam vir a Cuba e temos de buscar
barcos de outras origens e mandá-los a esses lugares, e isso
logicamente tem um custo”, declarou Emerio González
Lorenzo, presidente do Grupo Empresarial da Indústria
Alimentar28. Por esse motivo, em Santiago de Cuba, por
exemplo, o pão teve de ser produzido com 15% de farinha de
milho em sua composição29. Yunaithe López Cantero,
presidenta da Assembleia Municipal de Regla, informa que
esse município de Havana produz toda a farinha que é
distribuída nacionalmente, mas seus moinhos estão parados
porque não podem ser abastecidos ─ além disso, também
faltam equipamentos básicos para a maternidade local.

Isabel lamenta, quando diz que os doentes, como ela,
são os mais afetados pelo bloqueio.

─ Se o bloqueio não existisse, nós estaríamos em uma
situação muito melhor. Temos as mãos atadas e, mesmo
assim, continuamos lutando. Eu, que sou velha, queria andar,
para ajudar, para fazer mais.

29 “Garantizan distribución paulatina de canasta básica en Santiago”. Adriana
Danae Martínez Formigo. Agencia Cubana de Noticias, 1 de junho de 2023.
Disponível em:
http://www.acn.cu/economia/109122-garantizan-distribucion-paulatina-de-canas
ta-basica-en-santiago

28 Op. cit.

27 “Llega a Cuba buque de trigo para garantizar la produción de pan normado”.
Cubadebate, 5 de junho de 2023. Disponível em:
http://www.cubadebate.cu/noticias/2023/06/05/llega-a-cuba-buque-de-trigo-para
-garantizar-la-produccion-de-pan-normado/
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“O bloqueio dos Estados Unidos
continua limitando gravemente o
comércio e tem consequências diretas
na capacidade e na eficiência da
infraestrutura logística de Cuba (portos,
transporte, armazenamento e rastreamento
de produtos), na elaboração de alimentos,
distribuição de água e na produção agrícola,
pelo que a eficiência das redes de proteção
social baseadas nos alimentos do Governo
de Cuba, que são fundamentais para a
segurança alimentar dos lares, se vê
afetada negativamente” ─ Programa Mundial
de Alimentos
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Em 5 de outubro de 2018, a JP Morgan
Chase foi multada em 5,2 milhões de

dólares pelo OFAC, por realizar
transações e prestar serviços não

autorizados a clientes em Cuba
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Jorge Alberto suava frio. Estava angustiado. Nunca pensou
que um dia tivesse de dizer a um paciente que ele teria
apenas meia hora de vida. Tampouco que não seria apenas a
um, mas a dezenas de pacientes cujas vidas se desvaneciam
diante dos seus olhos. O Hospital Clínico Cirúrgico 10 de
Outubro era um dos hospitais com mais infectados pela
Covid-19 em todo o país. Não havia espaço para mais
ninguém. O diretor do hospital insistia, desesperado, para
que os órgãos governamentais enviassem oxigênio
suplementar para mais uma hora, enquanto não chegassem
novos cilindros.

Cada tique-taque no relógio era uma ferida no coração.
O abatimento e o esgotamento físico eram notórios no rosto
de cada médico e enfermeiro, todos tristes e deprimidos.
Vieram à cabeça de Jorge Alberto as lembranças de tantos
colegas e amigos que, ao contrário dele, não tinham sido
capazes de vencer aquela doença. Pensou nas pessoas em
que ele mesmo havia diagnosticado a Covid-19 e que não
haviam conseguido sobreviver. Até hoje, ainda se emociona
com as fortes recordações. Depois, seguiria visitando e
atendendo os familiares desses pacientes, porque se sentiria
comprometido com a sua dor.

Restando poucos minutos para que se consumasse a
tragédia, finalmente chegou um caminhão com alguns
cilindros de oxigênio. Faxineiras, seguranças, médicos e
enfermeiras acorreram para transportá-los imediatamente e
ligá-los aos moribundos.

58



Esse tipo de sofrimento estava prestes a terminar (ou
ao menos a ser mitigado), quando Jack Ma, o bilionário
chinês dono da empresa de comércio Alibaba, anunciou, em
março de 2020, o envio de 2 milhões de máscaras, 400 mil
kits de diagnóstico rápido e 104 ventiladores pulmonares
para 24 países da América Latina, incluindo Cuba. Todos os
cubanos que ficaram sabendo da notícia comemoraram e
agradeceram a doação. Afinal de contas, se não se pode
comprar um tipo de produto regularmente, sequer haverá
peças de reposição quando ele estiver obsoleto, e faltavam
inclusive peças de reposição para os ventiladores em Cuba.
O país vivia uma dificuldade na produção de oxigênio que
afetou todos os hospitais e precisava daqueles ventiladores.

Contudo, de última hora, a empresa que transportaria
os materiais para Cuba se recusou a levar a encomenda30.
Argumentou que sofreria graves sanções ao fazê-lo, com
base na lei dos Estados Unidos ─ a lei do bloqueio.
Tratava-se da companhia aérea colombiana Avianca, cujo
acionista majoritário (Synergy Aerospace Corp.) é
norte-americano. No mês seguinte, Cuba foi novamente
impedida de receber ventiladores pulmonares, porque as
empresas suíças IMT Medical AG e Acutronic Medical
Systems AG (adquiridas pela norte-americana Vyaire Medical
Inc) se recusaram a vendê-los, pelo mesmo motivo,
suspendendo logo em seguida as relações comerciais com
Havana. Também na Suíça, os bancos ABS, Crédit Suisse,
Migros Bank, UBS e ZKB bloquearam a transferência de

30 “La historia no contada de cómo un avión con suministros médicos desde
China no ha podido entrar a Cuba”. Yisell Rodríguez Milán. Granma, 1 de abril
de 2020. Disponível em:
https://www.granma.cu/cuba-covid-19/2020-04-01/por-que-las-cosas-para-cuba
-siempre-son-mas-dificiles
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doações para o envio de ajuda médica para o povo cubano31.
E Cuba ficou sem os materiais elementares para salvar a
vida dos seus cidadãos que padeciam na cama dos
hospitais. Foi o retrato mais nítido da asfixia sofrida pelo país
caribenho. Em toda a pandemia, morreram 8,5 mil pessoas
de Covid-19 em Cuba, uma taxa de letalidade de 0,77%
(menor do que as taxas de 1% no mundo e de 1,53% nas
Américas32, graças à reconhecida qualidade do sistema de
saúde cubano, que produziu cinco vacinas diferentes contra
o coronavírus33).

“Condenamos o bloqueio estadunidense porque é uma
política de medidas unilaterais que limitam o
desenvolvimento da economia de Cuba e o sustento do povo
cubano”, declarou, em seguida a esses acontecimentos,
Jerome Fauré, diretor da Oxfam em Cuba. “Essas políticas
aprofundarão os graves efeitos da pandemia”, advertiu. A
ONG internacional afirmou ainda que o bloqueio “dificulta o
acesso a recursos básicos, tecnologias e matérias-primas
para fortalecer os serviços públicos e salvar mais vidas em
meio à crise sanitária”34. A alta comissária das Nações
Unidas para os Direitos Humanos, Michelle Bachelet,
também pediu que as sanções impostas a diversos países,
entre eles Cuba, fossem “atenuadas ou suspendidas”, a fim
de “proteger os direitos e vidas de milhões de pessoas
nesses países”. Ela acrescentou: “obstáculos à importação

34 “El bloqueo de Estados Unidos contra Cuba agrava la crisis por COVID-19 en
la Isla: Oxfam”. Oxfam International, 3 de abril de 2020. Disponível em:
https://www.oxfam.org/es/notas-prensa/el-bloqueo-de-estados-unidos-contra-cu
ba-agrava-la-crisis-por-covid-19-en-la-isla

33 Abdala, Soberana 01, Soberana 02, Soberana Plus e Mambisa.

32 Até à meia-noite do dia 29 de maio de 2023, conforme o boletim diário do
Ministério da Saúde de Cuba. Disponível em:
https://salud.msp.gob.cu/parte-de-cierre-del-dia-29-de-mayo-a-las-12-de-la-noc
he-3/

31 “Las sanciones económicas de Estados Unidos contra Cuba en el contexto
de la pandemia de la Covid-19”. Raúl Rodríguez Rodríguez. Consejo
Latinoamericano de Ciencias Sociales. Disponível em:
https://www.clacso.org/las-sanciones-economicas-de-estados-unidos-contra-cu
ba-en-el-contexto-de-la-pandemia-de-la-covid-19/
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de suprimentos médicos vitais, incluindo o excesso de
conformidade com sanções bancárias, criarão danos
duradouros a comunidades vulneráveis.”35 O secretário-geral
da ONU, António Guterres, dirigiu-se no mesmo sentido à
comunidade internacional, sugerindo aos membros do G-20
“o abandono de sanções impostas contra países para
assegurar o acesso à alimentação, o fornecimento de
serviços de saúde essenciais e o apoio médico contra a
COVID-19”36. Concordando com o chefe das Nações Unidas,
o alto representante da União Europeia, Josep Borrell, emitiu
uma declaração alertando que “as sanções não deveriam
impedir o envio de equipamentos essenciais e de
suprimentos necessários para lutar contra o coronavírus e
limitar sua disseminação mundo afora”37.

Ainda preocupada com os efeitos das medidas
unilaterais em meio à pandemia da Covid-19, uma equipe de
especialistas das Nações Unidas denunciou os seus efeitos e
chamou ao fim das sanções. “As sanções estão levando
sofrimento e morte a países como Cuba, Irã, Sudão, Síria,
Venezuela e Iêmen (...) As sanções deveriam ser levantadas
- ou no mínimo aliviadas - para que as pessoas possam
receber itens básicos, como sabão e desinfetantes para
cuidarem da higiene, e para que os hospitais possam receber
ventiladores e outros equipamentos para manterem as
pessoas vivas”, declararam. “As sanções que foram impostas
em nome da proteção aos direitos humanos estão, de fato,

37 “Declaration by the High Representative Josep Borrell on behalf of the EU on
the UN Secretary General’s appeal for an immediate global ceasefire”.
Conselho da União Europeia. 3 de abril de 2020. Disponível em:
https://www.consilium.europa.eu/en/press/press-releases/2020/04/03/declaratio
n-by-the-high-representative-josep-borrell-on-behalf-of-the-eu-on-the-un-secret
ary-general-s-appeal-for-an-immediate-global-ceasefire/

36 “G-20 summit provides chance to rally strongly against coronavirus threat: UN
chief”. UN News, 24 de março de 2020. Disponível em:
https://news.un.org/en/story/2020/03/1060142

35 “Ease sanctions against countries fighting COVID-19: UN human rights chief”.
UN News, 24 de março de 2020. Disponível em:
https://news.un.org/en/story/2020/03/1060092
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matando pessoas e privando-as de direitos fundamentais,
incluindo os direitos à saúde, à alimentação e à própria vida”,
continuaram os especialistas. E completaram: “nós
renovamos nosso chamado para que os países
sancionadores urgentemente levantem, suspendam ou
minimizem as suas sanções, para que remédios,
equipamento médico, alimentos e combustível possam ser
encaminhados.”38

O governo dos Estados Unidos, no entanto, ignorou
todos esses chamados. Graças a doações de países como
Venezuela, México e Rússia, Cuba pôde tratar minimamente
os pacientes. Também conseguiu produzir alguns
ventiladores próprios39, e cinco deles foram destinados à
Unidade de Terapia Intensiva do Hospital 10 de Outubro.

Mas o drama do hospital e do doutor Jorge Alberto
Miranda Quintana, seu diretor, não terminou com o fim da
pandemia.

─ Imagine o nível de deterioração de um hospital que
trabalha intensamente, com um volume superior ao número
de camas que ele comporta ─ desafia.

As três salas de endoscopia não podem funcionar.
Faltam-lhes equipamentos para videocistoscopia (tratamento
contra câncer de bexiga e próstata), videobroncoscopia
(contra câncer de pulmão), videogastroscopia (contra câncer
de esôfago e estômago) e videocolonoscopia (contra câncer
de cólon). Esses equipamentos permitiriam realizar o

39 “‘Correr’ tras un ventilador: Montan en Matanzas ventiladores pulmonares
desarrollados por Cuba para combatir la COVID-19”. Mario Ernesto Almeida.
Cubadebate, 23 de julho de 2021. Disponível em:
http://www.cubadebate.cu/especiales/2021/07/23/correr-tras-un-ventilador-mont
an-en-matanzas-ventiladores-pulmonares-desarrollados-por-cuba-para-combati
r-la-covid-19/

38 “UN Experts: Sanctions proving deadly during COVID pandemic,
humanitarian exemptions not working”. Press release do Escritório do Alto
Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos. 7 de agosto de
2020. Disponível em:
https://www.ohchr.org/en/press-releases/2020/08/un-experts-sanctions-proving-
deadly-during-covid-pandemic-humanitarian?LangID=E&NewsID=26155
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diagnóstico nos locais mais frequentes de câncer, mas a
maioria das empresas que fornecem os materiais para a
endoscopia se retirou de Cuba. Outras se associaram a
empresas dos EUA e já não podem mais vender os
equipamentos para a ilha, que também precisa comprar os
remédios para a quimioterapia no setor de oncologia.

─ Temos muitas limitações para adquirir as tecnologias
para fazer a endoscopia.

Na área de oftalmologia, também faltam equipamentos
de laser, de tomografia de coerência óptica, retinografia,
paquimetria e angiografia ocular, enquanto os de biometria já
estão defasados. Também estão obsoletos os equipamentos
utilizados na mamografia, como máquinas de anestesia e
cirurgia, e a tecnologia para detectar o câncer de mama
ainda é analógica, e não digital.

─ Se pudéssemos adquirir pelo menos esses
equipamentos, melhoraríamos muito o sistema de atenção
médica, com mais oportunidades para a atenção aos
doentes.

A falta de medicamentos em Cuba também faz com que
o hospital não tenha recebido antibióticos, anestésicos,
relaxantes e remédios psiquiátricos. Assim como o leite é
priorizado para as crianças, o racionamento governamental
prioriza os medicamentos para a área de emergência, para
onde estão indo os poucos materiais disponíveis no
momento.
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Entre janeiro e fevereiro de 2011,
a OFAC congelou 4,2 milhões
de dólares em ajuda, administrados
pelo Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento (PNUD)
para projetos em Cuba contra
a AIDS e a tuberculose
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Em março de 2021, o banco HSBC
bloqueou a compra por Cuba de um

contêiner de seringas, em meio à crise
da Covid-19
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A gazela de Gilo tem capacidade para 13 passageiros, além
do motorista. Por esse motivo, era ideal para preencher a
falta de ambulâncias de que o país precisava nos piores
momentos da pandemia. Por ser arrendada a uma agência
de táxi estatal, o motorista foi destacado, junto com os
condutores de outras 400 gazelas, para se incorporar ao
sistema de saúde no transporte de pacientes. Trabalhando
com uma equipe de primeiros socorros, converteu-se
praticamente em um paramédico e ajudou a salvar muitas
vidas.

Os taxistas das gazelas transportavam principalmente
pessoas que seriam isoladas, além dos médicos que
voltavam da quarentena. Os pacientes diagnosticados com
Covid-19 geralmente eram transportados pelas ambulâncias
originais. Havia hospitais em que descobriu-se que um terço
dos pacientes na realidade não estava contaminado. Nesta
ocasião, faltavam testes em Cuba, e os médicos tinham de
avaliar os sintomas de cada paciente para considerar se ele
estava ou não infectado. Só quando chegaram os testes é
que se descobriu que boa parte dos pacientes não havia
realmente contraído o vírus. Tiveram de ser deslocados para
longe dos infectados, e esse tipo de transporte era feito por
taxistas como Gilo.

Trabalhava doze horas por dia, sete dias por semana.
Em cinco ocasiões teve de guinchar a gazela de outros
motoristas, com pacientes dentro, em direção ao hospital,
porque faltava-lhes combustível ou estavam quebradas. Logo
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após o fim da pandemia, seu próprio carro sofreu com
tamanho desgaste e ficou parado por três meses, por falta de
peças de reposição. Neste exato momento, Gilo está há um
mês e meio sem trabalhar, porque aguarda peças vindas da
Rússia para repararem a sua gazela. O apelido do veículo é
derivado do nome da fábrica, a russa Gorkovsky Avtomobilny
Zavod (GAZ), do modelo (Elle), e do veado que aparece no
logotipo da companhia. Os cubanos são criativos, como se
verá nas próximas páginas.

Com o país em choque pelo aumento do número de
casos e de mortes, todos os esforços foram direcionados
para o combate à pandemia. O sistema de saúde estava
sobrecarregado, incluindo a frota de ambulâncias ─ já
escassas por não haver montadoras e pelo impedimento de
realizar um fluxo normal de importações. Ainda hoje, um ano
depois do fim da pandemia, há uma falta de pneus em Cuba.
Os caminhões de lixo têm de parar em pleno serviço para
trocar os pneus com o estepe, e nisso consomem o dobro de
gasolina, por isso também muitas ruas de Habana Vieja
estão cobertas de lixo. Um velhinho que varre o chão da
Plaza de Armas lamenta a sujeira causada pela falta de
caminhões de lixo e indica como o bloqueio asfixia Cuba:
envolve o pescoço com sua mão direita, faz cara de espanto
e arregala os olhos. Além dos pacientes com Covid-19, as
outras doenças e acidentes não cessavam, e a crise de
combustíveis já era sentida.

Na verdade, ela começou com o início do que os
cubanos chamam de período especial, com o isolamento
forçado do país, após o fim da União Soviética. Sem os seus
parceiros do Leste Europeu, que agora, por terem sua
economia controlada pelos EUA, haviam aderido ao bloqueio
e não exportavam mais petróleo, gás ou mesmo cloro para
Cuba, os 2,5 milhões de habitantes da capital ficaram
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praticamente sem água potável40, o que poderia causar
doenças ou mesmo a morte de milhares de havaneses41. Os
cubanos haviam emagrecido não somente pela redução de
sua dieta, mas também pelas calorias gastas: sem gasolina,
não havia carros, e graças à troca de açúcar e níquel com a
China, agora um milhão de bicicletas chinesas era seu novo
meio de transporte42. A situação melhorou um pouco a partir
da virada do milênio, mas as medidas de Trump (mantidas
por Biden) e o início da pandemia e da crise internacional em
torno da guerra na Ucrânia fizeram retornar os piores
momentos dos anos 90.

Com a falta de combustível, há menos ambulâncias
rodando, o que aumenta o tempo de espera de um paciente
que precisa ser buscado e levado ao pronto-socorro. As
gazelas ajudaram a resolver a maioria dos problemas nesse
sentido, segundo o doutor Enrique Osa Aguiar, clínico geral
no Policlínico Tomás Romay. Mesmo assim, os pacientes da
unidade de pronto atendimento chegavam a esperar horas
para receber os cuidados médicos, devido à demora no
transporte.

A falta de medicamentos também afetou o policlínico
durante a pandemia, e de lá para cá a situação só piorou.

42 MORAIS, Fernando. Los últimos soldados de la Guerra Fría, p. 47. Editorial
Arte y Literatura. Havana, 2012.

41 Atualmente, o grande problema é que o sistema hidráulico está envelhecido
e não pode ser devidamente reparado, devido à falta de materiais de
reposição, que precisam ser importados, e cuja obtenção as restrições do
bloqueio dificultam. Por esse tipo de problema, falta água até mesmo nos
banheiros do Aeroporto Internacional José Martí, o mais importante de Cuba,
por onde chegam centenas de milhares de turistas que visitam o país. Um
representante da empresa Aguas de la Habana denunciou a uma delegação
internacional as dificuldades para adquirir “peças, combustíveis, lubrificantes e
créditos financeiros, imprescindíveis para garantir os serviços de
abastecimento de água potável, o sistema de esgoto e saneamento, a
drenagem pluvial”, dentre outros. In: “Tribunas Sindicales de la Denuncia: No
rotundo al bloqueo”. Yimel Díaz, Evelio Tellería, Gabino Manguela e Tamara
Rondón. Trabajadores, 2 de maio de 2023.

40 PRADA, Pedro. Contrapunteo cubano del derrumbe soviético: el regreso a
Cuba del corresponsal de Granma 1993-2006, p. 142. Ocean Sur. Havana,
2018.
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Faltam medicamentos contra hipertensão, analgésicos,
esteroides e todos os fármacos. Faltam também
equipamentos como oxímetros, e outros estão obsoletos,
como os monitores cardíacos e os desfibriladores ─ a
máquina de eletrocardiograma, que deveria ser substituída a
cada três anos, tem cerca de 20 anos de uso. A maioria dos
equipamentos que chegam a Cuba são doados ou vendidos
por países como China, Vietnã e Rússia, o que eleva o seu
preço e o tempo de entrega, devido à longa distância. Os
melhores fornecedores de equipamentos médicos para Cuba
seriam os próprios EUA, tanto pela quantidade que ali é
produzida quanto pela qualidade dos produtos, e também
pela curta distância. O mesmo vale para os medicamentos:
Cuba precisa comprar na Nova Zelândia, demorando 24 dias
para chegar ao país, o que poderia demorar somente 17
horas, se fosse comprado nos EUA, caso o bloqueio não
impedisse43.

De acordo com o informe apresentado em 2022 pelo
governo cubano à ONU44, de 65 companhias
norte-americanas contactadas pela Empresa Importadora e
Exportadora de Produtos Médicos (Medicuba S.A.), entre
janeiro e julho do ano anterior, 56 não responderam às suas
solicitações de compra de medicamentos, equipamentos e
outros insumos, enquanto três se negaram a fazer negócio. A
empresa Biogen, que tem o monopólio da fabricação do
medicamento Nusinersen, para atrofia espinhal infantil, não
pode entregá-los para as crianças cubanas, que acabarão

44 “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial y financiero
impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba” (Agosto 2021 -
Fevereiro 2022). Informe de Cuba en virtud de la resolución 75/289 de la
Asamblea General de las Naciones Unidas. Disponível em:
https://cubaminrex.cu/es/informe-de-cuba-en-virtud-de-la-resolucion-75289-de-l
a-asamblea-general-de-las-naciones-unidas#_Toc89098219

43 “Derecho a vivir sin bloqueo: impactos de las sanciones de Estados Unidos
en la población cubana y la vida de las mujeres”. Oxfam International, maio de
2021, p. 51. Disponível em:
https://policy-practice.oxfam.org/resources/derecho-a-vivir-sin-bloqueo-impacto
s-de-los-sanciones-de-estados-unidos-en-la-p-621191/
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morrendo mais cedo do que deveriam, e as empresas
Numed, Cook e Boston Cientific não podem vender cateteres
para os cubanos recém-nascidos e de baixo peso ao nascer.
Cuba também foi impedida de comprar calmantes e remédios
para a pressão, e na primeira metade de 2021 empresas
americanas se recusaram a vender medicamentos e testes
para o combate ao câncer no país. Por último, a organização
britânica “Cubanos en UK” tentou realizar durante todo
aquele ano uma campanha de arrecadação de fundos para a
compra e envio de seringas e outros insumos contra a
Covid-19 a Cuba, mas as plataformas PayPal, Crowdfunder
UK, Eventbrite e GoFundMe bloquearam todas as
campanhas, a fim de seguir as regulamentações do
bloqueio45. Uma fábrica que produz absorventes para metade
do país está parada por falta de matérias-primas46, enquanto
13 mil cubanos não conseguem realizar uma cirurgia de
catarata47. Os motivos são os mesmos: as proibições do
bloqueio.

Ainda segundo aquele informe, do início da pandemia
da Covid-19 até meados de 2021, Cuba teve de gastar 184
milhões de dólares a mais do que o previsto no combate ao
vírus, devido às restrições do bloqueio. O doutor Enrique
afirma que, se o bloqueio não existisse, “seria muito mais
fácil enfrentar a Covid-19, sobretudo na área hospitalar, que
foi onde mais se necessitaram medicamentos, monitores e
respiradores”.

47 “Sanciones de EE. UU. hacen que 13 000 cubanos esperen por una cirurgía
de catarata”. Wennys Díaz Ballaga. Granma, 16 de junho de 2023. Disponível
em:
https://www.granma.cu/cuba/2023-06-16/sanciones-de-ee-uu-hacen-que-13-00
0-cubanos-esperen-por-una-cirurgia-de-catarata-16-06-2023-00-06-08

46 “Fábrica de almohadillas sanitarias espirituana en pausa productiva”.
Granma, 2 de junho de 2023. Disponível em:
https://www.granma.cu/cuba/2023-06-02/fabrica-de-almohadillas-sanitarias-espi
rituana-en-pausa-productiva

45 Além do mais, destaca o informe, a gigante de envio de mercadorias DHL
também bloqueou o transporte de equipamentos médicos para Cuba.
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─ O bloqueio está mais recrudescido agora do que
durante a pandemia ─ acredita ainda. ─ Um médico em Cuba
precisa ter muita criatividade para atender os pacientes sem
os medicamentos necessários, e também muita fé.

Graças à instalação de geradores próprios nos
policlínicos, o doutor Enrique e seus colegas pararam de
sofrer com os apagões constantes que ocorrem nos últimos
anos por todo o país, fazendo os cubanos com mais de trinta
anos de idade relembrarem os duros anos do Período
Especial. Embora em Havana a situação esteja controlada
(apesar de ocorrer em locais específicos, até mesmo em
hotéis cinco estrelas), no interior do país a falta de luz ainda
é recorrente. Até os primeiros meses de 2023, moradores de
Pinar del Río, província a oeste de Havana, chegaram a
sofrer turnos de quatro horas com energia seguidos de
quatro horas sem energia. O sistema elétrico precisa de
manutenção e modernização, além das avarias comuns à
ilha, o que é dificultado pelo impedimento de comprar todo o
equipamento necessário. Em 2010, por exemplo, uma filial da
empresa Innospec Inc. foi multada em 2,2 milhões de dólares
pelo Escritório de Controle de Ativos Estrangeiros do
Departamento do Tesouro dos EUA (OFAC), por ter mantido
negócios com Cuba nas áreas de indústria química e elétrica.

Apesar das falhas na rede elétrica, ela se tornou
alternativa para muitos que tiveram de abandonar o
transporte por combustível. Hoje, quase todas as motos de
Havana são elétricas. Mas as bicicletas permaneceram como
um importante meio de transporte, não apenas individual,
como também coletivo. São muitos os bicitáxis que existem
no centro de Havana, transportando não apenas turistas,
mas também os locais. Um bicitaxista reclama do governo do
presidente Miguel Díaz-Canel, afirmando que, com Fidel
Castro, as coisas estavam muito melhores: o Comandante
sempre encontrava uma maneira de resolver os problemas
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econômicos dos cubanos, algum jeito de trazer a Cuba os
produtos e materiais de que o povo precisava.

─ Fidel era um verdadeiro líder, sempre estava com o
povo na rua. Para ser líder, tem que ter história. Eu mal
conheço o atual presidente. ─ diz. Muitos cubanos têm
críticas semelhantes a Díaz-Canel e talvez não percebam o
quão injustas elas são: ele assumiu em 2018, em pleno
governo Trump nos EUA, teve de conviver com o
recrudescimento do bloqueio, com a pandemia da Covid-19 e
com a crise mundial acelerada pela escalada da guerra na
Ucrânia. Além do mais, é uma heresia comparar qualquer
líder com Fidel Castro. Fidel era Fidel, e jamais haverá outro
igual, os cubanos sabem disso e o expressam com
naturalidade.

Segundo o motorista do bicitáxi (uma carruagem
puxada pela bicicleta, com dois assentos traseiros muito
confortáveis e teto que protege do sol abrasador do Caribe),
os alimentos são o que mais se necessita neste momento, e
o país não pode comprar as matérias-primas para produzir os
medicamentos.

O problema do combustível é a falta, não o preço. Este
continua o mesmo: 25 pesos, o litro da gasolina comum. A
escassez mais dura começou por volta de março de 2023 ─
os poucos países que tinham coragem de fornecer
combustível a Cuba, como Rússia, Irã e Venezuela, estão
com dificuldades de fazê-lo, devido à crise econômica global
e à guerra na Ucrânia em que a Rússia teve de intervir. As
filas nos postos de gasolina duram dias. Uma taxista que
havia abastecido dois dias atrás não sabe quando voltará a
abastecer e, devido à falta de gasolina, ela tem de ficar mais
horas parada, sem trabalhar. A frota de ônibus teve de ser
reduzida e, por isso, os Yuton chineses (a maioria dos ônibus
que rodam por Cuba) vivem lotados, muitas vezes com os
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passageiros entrando pela porta de trás e sem pagar48. Mas
o preço da passagem também continua o mesmo, apesar da
crise: entre dois e cinco pesos. Uma mixaria.

George Batista Pérez, deputado na Assembleia
Nacional do Poder Popular e secretário-geral do Sindicato
Nacional de Trabalhadores de Energia e Minas, diz que as
medidas impostas por Trump e mantidas por Biden e a
inserção de Cuba na lista dos EUA de países patrocinadores
do terrorismo “limitam em grande medida o acesso a créditos
internacionais para a importação de produtos e materiais
necessários para o impulso econômico do país”.

─ O bloqueio faz com que aumentem os preços dos
combustíveis e que haja perseguição aos navios, impedindo
que entrem em Cuba com combustível. O preço do
combustível aumentou dez vezes, de 2019 a 2022: Cuba
pagou 170 milhões de dólares em 2019 e teve de pagar 1,7
bilhão no ano passado.

Em seu discurso na Tribuna Sindical de Denúncia do
Sindicato de Energia e Minas para os delegados do Encontro
Internacional de Solidariedade a Cuba de 2023, Pérez
discorreu sobre os impactos do bloqueio no setor.

O setor de Energia e Minas está diretamente afetado
por essa política, que busca impedir a entrada de
combustível em nosso país, assim como impossibilitar
o financiamento para a aquisição de suprimentos
imprescindíveis para manter o sistema
eletroenergético nacional, e para a criação de novas
capacidades de geração de eletricidade, a partir de
fontes de energias renováveis que permitam maior
independência energética para a Ilha e menor

48 Mesmo se houvesse combustível suficiente, os cubanos continuariam
sofrendo com o transporte público, devido à falta de peças de reposição que
pudessem consertar os ônibus quebrados. Além disso, o país é impedido de
receber novos ônibus. Em 2015, o governo da Índia desistiu de doar 50 ônibus
a Cuba, por medo de sanções às embarcações que chegassem à ilha.
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contaminação do meio ambiente. Afetam-se serviços
elementares para a população, como a eletricidade, a
preparação de alimentos, o transporte público, com o
objetivo de criar mal-estar e descontentamento em
nosso povo.

Também se pretende que não sejam comercializadas
no mercado internacional nossas produções mineiras,
que geram ingressos importantes para a economia,
perseguindo e sancionando quem compra, assim
como dificultando ao máximo as operações bancárias
para concretizar as vendas dessas produções e a
aquisição de suprimentos para as plantas produtoras.

É conhecido que o bloqueio estadunidense a Cuba
inclui medidas destinadas a evitar o desenvolvimento
da indústria do petróleo e do gás, a presença em
Cuba de empresas petroleiras e de serviços, o
acesso a tecnologias avançadas, aos hidrocarbonetos
e derivados produzidos nos Estados Unidos, aos
mercados para a venda de produtos petrolíferos
cubanos e às finanças necessárias para o seu bom
funcionamento.

Como ocorre em outros ramos da economia, o
bloqueio trata de evitar o acesso de Cuba a fontes de
fornecimento de óleo cru e produtos do petróleo. Isso
limita as possibilidades de Cuba para acessar, ou
colocar no mercado norte-americano, produtos que,
por sua proximidade geográfica, constitui a área
natural de atuação. Não se permite o acesso mútuo
aos produtos armazenados e, em resumo, limita o
desenvolvimento da indústria cubana, incidindo na
construção e exploração de novas capacidades de
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processamento, armazéns, instalações portuárias e
meios de transporte.

(...)

Por sua vez, os efeitos do bloqueio se evidenciam no
acesso a:
• Tecnologias de ponta na geração e
desenvolvimento das fontes renováveis de energia
• Equipamentos e peças de reposição
• Meios mais idôneos existentes para a proteção
do nosso pessoal
• Utilização de meios de medição precisos,
confiáveis e seguros
• Facilidades financeiras que permitam adquirir
tais tecnologias.

Um caso que exemplifica as dificuldades de Cuba na
área é o da companhia suíça Weatherford International Ltd.
Em novembro de 2013, a petroleira recebeu a maior multa
aplicada pelos órgãos dos EUA a uma entidade não
financeira, por se relacionar com Cuba: foi obrigada a pagar
100 milhões de dólares por realizar transações para a venda
de equipamentos petrolíferos à ilha entre os anos de 2005 e
2008, violando as sanções a Cuba e a outros países49.

Segundo o informe de Cuba à Assembleia Geral das
Nações Unidas, o país “tem enfrentado enormes dificuldades
para manter a geração de eletricidade, devido à tensa
situação que o bloqueio impõe”, e este aumentou “as

49 “Texas Company to Pay $100 Million for Export Violations to Iran, Syria,
Cuba, and Other Countries”. Bureau of Industry and Security, U.S. Department
of Commerce. Press Release. Washington, D.C., 26 de novembro de 2013.
Disponível em:
https://www.bis.doc.gov/index.php/about-bis/102-about-bis/newsroom/press-rel
eases/press-releases-2013/603-texas-company-to-pay-100-million-for-export-vi
olations-to-iran-syria-cuba-and-other-countries
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limitações financeiras e de acesso a créditos para reparar as
termelétricas do país e adquirir as tecnologias necessárias”.

O governo dos Estados Unidos persegue e
intimida as empresas que enviam combustível a
Cuba. Por esse motivo, reduziu-se a lista de
fornecedores estrangeiros, e aqueles que
mantiveram os contratos com Cuba
incrementaram seus preços consideravelmente,
em função do risco-país.

O adendo ao informe indica que, somente entre agosto
de 2021 e fevereiro de 2022, os danos ao setor de energia e
minas foram de 185,5 milhões de dólares, 50 milhões de
dólares a mais que no período entre janeiro e julho de 202150.
Em 2019, o setor da agricultura só dispôs de pouco mais de
dois terços do diesel que havia sido aprovado para aquele
ano, segundo o relatório da Oxfam51.

Além da falta de combustível, os carros em Cuba
sofrem com um problema que se iniciou com as primeiras
medidas do bloqueio norte-americano, nos primórdios da
Revolução: a impossibilidade de renovação da malha
rodoviária. São famosos os carrões americanos da década
de 1950, e eles não são poucos e nem destinados
exclusivamente a servir aos turistas. A maioria dos carros em
Havana é formada pelos enormes Cadillac, Chevrolet e Ford
que foram importados antes de 1959, e pelos Lada, Niva,
Volga e Moskvich soviéticos, dos anos 1980 e 1990.

Mas, para continuar funcionando, mais de 80% dos
carros que rodam na ilha precisaram sofrer modificações que

51 Op. Cit. p. 58.

50 Adendo ao informe “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial
y financiero impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba”.
Disponível em:
https://cubaminrex.cu/es/addendum-al-informe-de-cuba-sobre-la-resolucion-752
89-de-la-asamblea-general-de-las-naciones-0
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não se veem em nenhum outro lugar do mundo. Pela
impossibilidade de importar novos carros com regularidade,
ou mesmo de acessar peças de reposição adequadas, os
mecânicos fazem mágica: consertam um carro americano de
1952 com um escapamento alemão da década de 1970 e um
motor russo de 1996, por exemplo. Isto é, as reparações e
peças de quase todos os carros em Cuba não são iguais às
originais. O estrangeiro que anda pelas ruas fica confuso ao
se deparar com uma kombi que não é uma kombi, ou com
um fusca que não é um fusca.

Tanto é assim, que foi criada, já há muitos anos, a
Associação Nacional de Inovadores e Racionalizadores
(ANIR), reunindo trabalhadores para pesquisar e apresentar
soluções para adaptação e conserto dos mais diversos
produtos, cujos materiais não podem ser importados. E os
cubanos são extremamente inovadores e criativos, como os
colegas do doutor Enrique. Desde um suco caseiro de laranja
com goiaba, até um celular BLU que na verdade é um
Xiaomi, passando por antenas de TV, computadores,
câmeras, ventiladores e até cadeiras, tudo o que não se pode
trocar por um novo é adaptado com componentes de outros
produtos.

─ Veja aquele carro! Por fora é um Chevrolet, por
dentro é um Mitsubishi ─ brinca Gilo.

Assim, Cuba criou uma indústria nacional própria de
todo tipo de produtos, porque nada pode ser desperdiçado,
uma vez que não poderá ser reposto.
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Em 2007, o Departamento do
Tesouro dos EUA impediu o
Centro de Engenharia Genética
e Biotecnologia de Cuba de receber
os 730 mil dólares concedidos pela
iniciativa da UNICEF para vacinar
crianças contra a dengue
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Mike Pompeo (ex-secretário de Estado
de D. Trump) revelou, em seu livro
Never Give an Inch (2023), que a

parceria entre Cuba e Brasil através do
programa Mais Médicos, em que

milhares de médicos cubanos
atendiam os pobres em todos os

rincões brasileiros, ao mesmo tempo
que ajudava a financiar o sistema de

saúde pública de Cuba, foi desfeito no
final de 2018 pelo então presidente
eleito do Brasil, Jair Bolsonaro, a

mando do governo dos EUA:
“decidimos esmagar esse esquema e
conseguimos que Brasil e Equador
expulsassem milhares de médicos”
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Único menino da família, composta por duas irmãs mais
velhas e seus pais, camponeses, Gilo nasceu em Havana no
ano de 1979. Embora fosse pobre (como todos os cubanos),
sua infância faz inveja aos garotos da Cuba de hoje. Fanático
por doces e laticínios (ainda hoje, troca facilmente uma lata
de cerveja por qualquer bebida láctea), devorava sorvetes e
outras guloseimas todos os dias e costumava viajar por todos
os cantos do país. A sorveteria Coppelia, um enorme
estabelecimento a três quadras do Hotel Nacional, oferecia
mais de 40 sabores. Os alunos davam-se ao luxo de
desperdiçar a merenda escolar, de tanta fartura que havia.
Ganhavam doces e bolos dos professores pelo bom
desempenho.

Eram os anos dourados de Cuba, que começara a
década enviando para o espaço o primeiro astronauta
latino-americano52. Mas ninguém imaginava que a década de
ouro de Cuba terminaria com a queda do Muro de Berlim e o
fim de suas tão preciosas parcerias com os regimes do Leste
Europeu, praticamente os únicos com quem podia
comercializar. E que seria a antessala do período mais negro
desde o triunfo da Revolução: depois da bonança, veio a
tempestade.

Do dia para a noite, tudo isso desapareceu. A infância
alegre de Gilo durou até os dez anos. Os parques de
52 Arnaldo Tamayo, em 1980, foi o primeiro latino-americano a ir ao espaço. O
Brasil só teria um astronauta em 2006, Marcos Pontes, sendo também o
primeiro sul-americano a ir ao espaço. Cuba, Brasil e México são os três únicos
países latino-americanos a conseguirem o feito.
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diversão tiveram de ser fechados, porque não havia nem
mesmo como soldar um tubo quebrado de uma roda gigante
ou de uma montanha russa. Todos os brinquedos ficaram
enferrujados por falta de peças de reposição, e não havia
como consertá-los. Também não havia eletricidade que os
fizesse funcionar. Ainda na fase de crescimento, Gilo
passava meses para poder encostar a língua em um sorvete
e chegou a ficar quatro anos sem tomar iogurte. A empresa
Combinados Lácteos, que processava o leite e produzia seus
derivados, praticamente deixara de funcionar.

Para piorar o pesadelo, o garoto ficara órfão do pai,
Gilberto, aos 14 anos. Sua vida parecia estar perdida,
quando, num belo dia, os amigos de Gilo o chamaram para
conhecer uma novidade. O pai de um amigo trabalhava na
Combinados Lácteos e havia levado para casa um pouco de
iogurte de soja. Cuba estava começando a importar o leite de
soja, por ser uma alternativa muito mais econômica que o
tradicional. Gilo foi correndo para a casa do amigo. Quando
chegou, sentou à mesa e lhe serviram um copo de iogurte.
Sabendo da paixão de Gilo por laticínios e dos seus quatro
anos de jejum, seus amigos saíram da cozinha para deixá-lo
só, como se fosse um verdadeiro ritual sagrado. Um
reencontro. Gilo olhou para o copo, que escorria iogurte.
Envolveu-o com sua pequena mão, levantou-o e
experimentou a novidade. Bebeu de um gole só. Quando
pousou o copo vazio sobre a mesa, já estava com os olhos
vidrados admirando o nada. Ficou desse jeito, petrificado, por
alguns segundos. Não acreditou no que estava acontecendo.
Aquele sabor era maravilhoso. Foi como se sua vida tivesse
se transformado. Quando voltou a si, olhou para os lados
para ver se não havia mais ninguém por perto, encheu o
copo novamente e voltou a esvaziá-lo. Repetiu os
movimentos até tomar um litro de iogurte. Finalmente
terminou e, olhando novamente para o vazio, começou a
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chorar, pedindo desculpas aos amigos, que voltaram à
cozinha, por ter tomado todo o iogurte.

Mas esse foi apenas um momento de felicidade em
meio a uma década de tristezas. Já não havia mais peças de
reposição e nem mesmo pneus para os carros. Muitas
crianças e adultos ficaram doentes por falta de vitaminas.
Não havia farinha de trigo. A fome atingia Cuba pela primeira
vez em 30 anos. Não havia sequer pasta de dentes. Gilo
ficou um ano sem escovar os dentes e, quando abre a boca,
ainda é possível ver o trágico resultado: perdeu um dente e
todos os outros tiveram de sofrer intervenção do dentista, se
não, já estaria banguela.

O governo foi obrigado a reciclar caixas de papelão
para servirem de caderno, porque não havia mais papel. A
fábrica de lápis que existia em Cuba não podia mais importar
grafite, então teve de substituí-lo por carvão. O Ministério da
Educação continuou entregando os materiais escolares
gratuitamente, mas já eram poucos e de baixíssima
qualidade. É possível imaginar a tortura de escrever com
carvão sobre um pedaço de papelão. Mas isso também
escasseou e, de tão raros, tornaram-se preciosos. O papelão
e o carvão eram agora o prêmio para os alunos que antes
recebiam doces. Os professores que não haviam contraído
problemas de saúde que os tiravam das salas de aula,
tentavam animá-los, cortando um pedaço de papelão no
formato de marcador de página, escrevendo à mão o nome
do aluno e entregando a ele o presente.

Baixinho e brincalhão, ainda com jeito e voz de criança,
Gilo não consegue conter as lágrimas e perde a voz de tanto
chorar, ao lembrar o esforço feito pelos professores.

─ Veja até onde chega o bloqueio! Ele é uma guerra de
extermínio contra nós.

E essa guerra de extermínio continua. O Coppelia agora
oferece apenas quatro sabores. O futebol se tornou popular,
porque o beisebol (que continua sendo o esporte nacional) e
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outros esportes tradicionais precisam de equipamentos que
já não se conseguem mais tão facilmente, por isso as ruas
parecem as do Brasil, com a garotada descalça jogando bola
(às vezes com latinhas amassadas) no meio dos pedestres.

Na escola, as crianças já não precisam mais sofrer com
o carvão e o papelão, mas a situação ainda é incerta. Os 286
alunos do 1º ao 6º ano da Escola Primária El Salvador
recebem do governo, duas vezes ao ano, cadernos,
apostilas, lápis e borracha, enquanto os 59 alunos da Escola
Vietnã Heroico, voltada a crianças “problemáticas” social e
familiarmente, recebem os materiais a cada três meses. Em
ambas, os alunos comem um lanche às 10h e almoçam às
12h, mas os pais dos alunos da segunda escola dizem que,
apesar de haver comida para as crianças, atualmente ela é
pouca. José Carlos, diretor da Escola El Salvador, afirma que
a situação se agravou após a pandemia. Por sua vez, os
funcionários da Escola Primária René Fraga Moreno alertam
para a afetação do bloqueio na regularidade do fornecimento
de lápis, apostilas e materiais para os professores.

O governo cubano calcula que foram de mais de 30
milhões de dólares os danos causados pelas medidas do
bloqueio à área da educação, entre janeiro e julho de 2021 (a
despeito disso, Cuba destinou naquele ano 24% do seu
orçamento para o setor, um dos maiores investimentos do
mundo). O informe apresentado pelo governo à ONU
denuncia que, enquanto os estudantes, em vários países,
conseguiram assistir às aulas remotamente durante a
pandemia, em Cuba isso foi difícil. As principais ferramentas
de videochamada, como Zoom e Skype, não funcionam em
Cuba, porque são aplicativos norte-americanos. Já a
Empresa de Telecomunicações de Cuba S.A. (ETECSA) ─
que fornece o serviço de Internet no país ─ foi afetada em
26,6 milhões de dólares, no primeiro semestre de 2021, por
não ter acesso aos equipamentos necessários, cuja
propriedade é norte-americana. Sua rede não pode ter
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nenhuma conexão com os EUA, que controlam os principais
nodos de interconexão com operadores internacionais, então
Cuba depende dos cabos de fibra óptica provenientes da
Jamaica e da Venezuela, gerando gastos adicionais de mais
de 8 milhões de dólares53.

De fato, o serviço de Internet em Cuba é muito precário.
Os EUA controlam a conexão por cabos de fibra óptica em
volta da ilha e não permitem o seu acesso, por isso o apoio
da Venezuela, com a iniciativa do ex-presidente Hugo
Chávez, de construir um cabo que ligasse o seu país a Cuba,
foi tão importante para a conexão dos cubanos com o
mundo. Mas a conexão via wi-fi praticamente não funciona.
Os cubanos precisam comprar pacotes de dados móveis,
que são extremamente limitados, de baixa velocidade e com
sinal instável. O acesso ao Youtube ainda é baixo, se
comparado com os outros países da região, porque consome
muitos dados. Além do mais, os poucos computadores são
muito antigos. Isso afeta diretamente a qualidade do ensino
dos estudantes, mesmo que haja centros de computação
estatais para tentar mitigar esse dano. O canal de televisão
do Estado ajuda a contornar a situação, exibindo aulas
gravadas para todos os estudantes.

Embora praticamente todos os havaneses tenham um
smartphone, que ganharam de familiares que vivem no
exterior ou deram algum outro jeito de consegui-los, muitos
fazem uso dos “paquetes”, que são precisamente pacotes de
mídia vendidos na rua de forma ilegal, mas aceita pelas
autoridades, geralmente em pen-drives, contendo filmes,
novelas, reality shows e séries ─ praticamente todo o
conteúdo é importado. Provavelmente, é devido ao precário

53 “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial y financiero
impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba” (Agosto 2021 -
Fevereiro 2022). Informe de Cuba en virtud de la resolución 75/289 de la
Asamblea General de las Naciones Unidas. Disponível em:
https://cubaminrex.cu/es/informe-de-cuba-en-virtud-de-la-resolucion-75289-de-l
a-asamblea-general-de-las-naciones-unidas#_Toc89098219
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acesso à Internet que as novelas e os programas de
televisão, em geral, ainda são tão populares em Cuba,
enquanto no resto do mundo sua audiência é decrescente há
mais de dez anos. Mas até eles foram afetados pelo
recrudescimento do bloqueio, uma vez que a produção de
novelas e filmes nacionais se viu drasticamente reduzida,
pela falta de equipamentos e tecnologia.
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“As repercussões do bloqueio são
bem patentes nas dimensões social,
econômica e ambiental do desenvolvimento
de Cuba e afetam em particular os
grupos socioeconômicos mais
vulneráveis da população” ─
Escritório do Coordenador Residente
do sistema das Nações Unidas para
as atividades operacionais em prol
do desenvolvimento
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Em dezembro de 2009, o banco Credit
Suisse aceitou pagar multa de 536
milhões de dólares aplicada pela
Procuradoria-Geral dos EUA, por

realizar operações de transferência de
recursos a Cuba e outros países

sancionados
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Ela quase não foi modificada, em cerca de 120 anos de
existência. Suas paredes, cômodos (com exceção da
cozinha), teto e até mesmo o piso, os azulejos, as portas, as
janelas e a pintura são originais. A casa de Osiel, próxima ao
Malecón, está logicamente muito desgastada com o tempo.
Ela poderia ter sido reformada graças ao Plano Malecón,
criado pelo historiador Eusebio Leal (falecido em 2020), se
não tivesse sido abortado com a irrupção da pandemia e da
atual crise econômica.

São famosas as fotos do centro de Havana e suas
casas que aparentam até mesmo cair aos pedaços. Embora
seja mais uma aparência do que uma realidade, pois o
desgaste na pintura é generalizado, e isso deixa uma
impressão de ruína, a maioria da população vive em
habitações construídas há décadas e que não passaram por
reformas recentes. Muitos havaneses vivem em casas e
cortiços deteriorados, tanto do lado de dentro como do lado
de fora da habitação. Muitas foram construídas antes da
Revolução de 1959. Mas, naquela época, o número de
moradias em Cuba era insuficiente para abrigar toda a
população, obrigando muitas famílias a viverem sob
condições precárias, em barracos ou mesmo ao relento,
como ainda hoje vivem milhões de brasileiros, sul-coreanos
ou norte-americanos.

Com a Revolução, foram construídos prédios populares,
até a década de 1980. Casarões que antes pertenciam às
poucas famílias ricas do país transformaram-se em escolas,
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hospitais, repartições públicas e habitações coletivas, a fim
de zerar o déficit habitacional. A falta de recursos, contudo,
impede a manutenção de todas essas construções ─ muitas
delas já sem condições de abrigar os moradores, o que
exigiria o deslocamento para novas moradias, mas estas não
podem ser construídas precisamente pela falta de recursos.
Embora Cuba tenha teoricamente vencido o período especial
na primeira década do ano 2000, na prática a situação atual
é uma continuação dos piores anos da década de 1990, uma
vez que o bloqueio econômico permaneceu inalterado. Em
2007, o Programa das Nações Unidas para os
Assentamentos Humanos (ONU-Habitat) avaliou que

A construção e a conservação de
assentamentos humanos, assim como sua
reconstrução depois de desastres naturais54,
exigem um fornecimento estável de material,
ferramentas e equipamento (tecnologia) de
construção, assim como de energia e
matérias-primas. As importações que os planos
e programas de moradia, infraestrutura e
serviços necessitam veem-se seriamente
afetados pelo bloqueio imposto pelos Estados
Unidos da América contra Cuba55.

Dados governamentais apontam que, entre janeiro e
julho de 2021, o setor da construção foi afetado em 22,8

55 Respuestas recibidas de órganos y organismos del sistema de las Naciones
Unidas: Programa de las Naciones Unidas para los Asentamientos Humanos.
In: “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial y financiero
impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba - Informe del
Secretario General”. Nações Unidas, Assembleia Geral (A/62/92). 3 de agosto
de 2007, p. 109. Disponível em:
https://documents-dds-ny.un.org/doc/UNDOC/GEN/N07/393/89/PDF/N0739389
.pdf?OpenElement

54 Em Cuba, são frequentes os furacões, ciclones, enchentes, secas, ondas de
calor e pragas, para dificultar ainda mais a vida da população.
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milhões de dólares pelo bloqueio econômico dos EUA, sendo
que a Direção Geral de Moradia foi a grande afetada,
perdendo 17,5 milhões de dólares, por não poder acessar
materiais e tecnologias mais eficientes para a implementação
do Programa Nacional de Moradia56.

Ainda assim, nenhum imóvel é desperdiçado. No Brasil,
por exemplo, quase 6 milhões de famílias não têm onde
morar, enquanto mais de 11 milhões de imóveis estão
vazios57. Outras 16 milhões de pessoas vivem em favelas
(uma vez e meia a população total de Cuba)58. Só na cidade
de São Paulo, a mais rica da América Latina, pelo menos 66
mil pessoas são moradores de rua59. Se você estiver
andando pelo centro de São Paulo, olhe onde pisa, se não
quiser tropeçar em um coitado dormindo na calçada. O
escritor Leonardo Padura, crítico notório do regime de seu
país, fez uma comparação, quando questionado por uma
jornalista no Brasil:

Em Cuba, é verdade que há pobreza, não posso
negar. Mas não acho que em Cuba alguém
morra de fome. Em Cuba, ninguém morre de
fome. De alguma forma ou de outra, as pessoas

59 “Cidade mais rica do país, São Paulo tem 66 mil pessoas sem teto, aponta
ONG”. Eduardo Graça. O Globo, 10 de outubro de 2021. Disponível em:
https://oglobo.globo.com/brasil/cidade-mais-rica-do-pais-sao-paulo-tem-66-mil-
pessoas-sem-teto-aponta-ong-25231502

58 “IBGE: Brasil tem 11.403 favelas, onde vivem cerca de 16 milhões de
pessoas”. UOL, 17 de março de 2023. Disponível em:
https://economia.uol.com.br/noticias/estadao-conteudo/2023/03/17/ibge-brasil-t
em-11403-favelas-onde-vivem-cerca-de-16-milhoes-de-pessoas.htm

57 “Censo 2022: Brasil tem 11 milhões de casas e apartamentos vagos”. Bianca
Muniz. Agência Pública, 29 de junho de 2023. Disponível em:
https://apublica.org/2023/06/censo-2022-brasil-tem-11-milhoes-de-casas-e-apar
tamentos-vagos/

56 “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial y financiero
impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba” (Agosto 2021 -
Fevereiro 2022). Informe de Cuba en virtud de la resolución 75/289 de la
Asamblea General de las Naciones Unidas. Disponível em:
https://cubaminrex.cu/es/informe-de-cuba-en-virtud-de-la-resolucion-75289-de-l
a-asamblea-general-de-las-naciones-unidas#_Toc89098219
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comem e têm um teto. Há mais gente na rua em
uma quadra daqui de São Paulo do que em toda
Cuba.60

Dá para contar nos dedos de uma única mão o número
de moradores de rua em Havana. Apesar de o país viver a
pior crise econômica dos últimos 30 anos, segundo a Oxfam,
a histórica frase de Fidel Castro (“nesta noite, milhões de
crianças no mundo dormirão na rua; nenhuma delas é
cubana”) não perdeu a atualidade. Felizmente para Cuba,
infelizmente para o resto do mundo.

Antonio Negret participa de uma comissão em seu
bairro que está avaliando qual é a família mais necessitada
para ocupar a casa vazia de uma senhora que faleceu
recentemente. Ele também é favorável à formação de uma
brigada de voluntários que construa e reforme os imóveis,
mas, para isso, é preciso ter acesso a materiais de
construção a preços razoáveis. O que não acontece hoje em
dia.

Em 2022, houve uma forte contração na atividade da
indústria de materiais de construção cubana, devido a
limitações materiais e financeiras ocasionadas pela
pandemia da Covid-19, a crise mundial e o bloqueio dos
Estados Unidos, afirmou ao programa Mesa Redonda o
primeiro vice-presidente da OSDE GEICON, grupo
empresarial de construção, Reynolds Ramírez Vigaud. O
grupo é integrado por 45 empresas distribuídas por todo o
país e, ainda em 2023, os impactos da situação econômica
estão fazendo com que a produção “seja insuficiente para
satisfazer a demanda do país”61.

61 “¿Cuál es la situación actual y perspectivas de la producción de materiales
de la construcción?”. Oscar Figueiredo Reinaldo et.al. Cubadebate, 1 de junho
de 2023. Disponível em:

60 Roda Viva Internacional: Leonardo Padura. TV Cultura, 16 de julho de 2015.
Minuto 43:36. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=InSnxIIUjHE
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Segundo o governo, a inflação ultrapassou os 45% em
abril de 202362, se comparada com o mesmo período do ano
anterior. E no mercado informal, o aumento nos preços
beirou os 7.000%63, segundo dados de 2021. Se, no período
especial, a cotação do peso cubano chegou a 150 por um
dólar, agora pode ser de 180 por um dólar. Há mais de 30
anos, quando os cubanos não sofriam tanto com o bloqueio,
era da casa de 20 pesos por dólar.

─ Um saco de cimento que valia 40 pesos, hoje está
sendo vendido a até 4 mil pesos ─ diz Negret, que acredita
que os preços estão muito mais altos hoje do que durante o
período especial, quando ele produzia sandálias e costurava
roupas íntimas para sobreviver. Atualmente, o negro de 64
anos trabalha por conta própria como alfaiate, eletricista,
carpinteiro, encanador e pedreiro, além de dirigir um bicitáxi
que ele mesmo montou e soldou (como todos os
proprietários de bicicletas que as transformaram em bicitáxi).
Cuida dos encanamentos de todo o quarteirão onde mora, na
rua O’Reilly, em Habana Vieja. Trabalhou por 11 anos no
ramo da construção, em hotéis como Nacional, Habana Libre
e Sevilla.

Aproveitando-se da escassez de todos os tipos de
produtos básicos, há pessoas que veem no sofrimento
coletivo uma oportunidade para acabar com seu sofrimento
individual. Quando um produto em falta chega ao mercado
(ou à farmácia), entram na fila para recolher o máximo que
podem e pagam a outras para que peguem mais produtos.

63 “Cuba reconoce una inflación del 6.900% en el mercado informal”. EFE, 29
de outubro de 2021. Disponível em:
https://www.infobae.com/america/agencias/2021/10/29/cuba-reconoce-una-infla
cion-del-6900-en-el-mercado-informal/

62 “Gil Fernández actualiza sobre la situación económica del país”. Oscar
Figueredo Reinaldo et.al. Cubadebate, 25 de maio de 2023. Disponível em:
http://www.cubadebate.cu/noticias/2023/05/25/gil-fernandez-actualiza-sobre-sit
uacion-economica-del-pais/

http://www.cubadebate.cu/noticias/2023/06/01/cual-es-la-situacion-actual-y-pers
pectivas-de-la-produccion-de-materiales-de-la-construccion/
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Quando se percebe, o produto acabou e foi todo para uma
única pessoa, que então o guarda em armazéns clandestinos
e especula com o seu preço, podendo elevá-lo às alturas ─
são os chamados acaparadores. Mesmo em um país como
Cuba, onde o capitalismo como sistema social foi abolido, as
regras do mercado ainda funcionam: quanto maior a
demanda e menor a oferta, maior o preço. Certa vez, Luís, o
marido de Isabel, foi a uma loja de materiais de construção e
não havia cimento, mas, quando saiu da loja, apareceu um
homem oferecendo a ele o produto, a um preço exorbitante.
Negret vê pilhas de cimento nas ruas, pertencentes a
acaparadores. Diz que todos sabem quem são essas
pessoas, mas as autoridades têm dificuldade de combater a
prática ilegal. E ela ocorre com todos os tipos de produtos
elementares.

O taxista Armando pode inserir no tanque de seu carro
até 40 litros de gasolina, conforme o racionamento adotado
pelo governo, diante da crise de combustível. Mas ele
consome menos de 10 litros, portanto acapara o restante.
Tem 80 litros de gasolina guardados em sua casa.

O próprio Fidel Castro relatava essa situação e criticava
sobretudo as autoridades governamentais, ainda no início
dos anos 2000. “Ainda que o roubo de materiais e de
recursos não seja de hoje, ou do período especial. O período
especial o agudizou, claro, porque criou muita desigualdade
e tornou possível que determinadas pessoas tivessem muito
dinheiro”, disse ao escritor Ignacio Ramonet64.

Negret faz parte dos grupos conhecidos como LCC
(“Lucha Contra los Coleros”, ou seja, contra as pessoas que
furam as filas para acaparar os produtos), compostos por
voluntários. O governo também começou a reforçar o
controle sobre a distribuição dos produtos, a fim de combater

64 RAMONET, Ignacio. Cien horas con Fidel, p. 664. Oficina de Publicaciones
del Consejo de Estado. Havana, 2006. Ver também pp. 665-668.
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o acaparamento. Contudo, essa situação só irá terminar
quando não houver mais escassez.
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31/07/2008: empresa Minxia
Non-Ferrous Metals Inc. multada
em 1,2 milhão de dólares pelo
OFAC, por comprar metais cubanos
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Em 19 de novembro de 2018, a
empresa financeira francesa Société

Générale S.A. concordou em pagar 1,3
bilhão de dólares de multa, por

processar 796 transações envolvendo
Cuba
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A pequena sala, entre a entrada da casa, um quarto e o
corredor que dá para a cozinha, é adornada com um grande
quadro representando Jesus Cristo e outro um pouco menor
representando a Virgem Maria. Osiel vive no primeiro dos
três andares da centenária construção. Trabalhador
ferroviário desde os 15 anos, chegou a transportar cimento
vindo da União Soviética pelas estradas de ferro de Cuba.

Nasceu em 1955 na cidade de Jatibonico, que então
formava parte da província de Camagüey e que hoje
pertence à província de Sancti Spíritus. Seu pai era
maquinista, e aos sete anos Osiel já se habituava às
estradas de ferro. Em 1970, aos 15 anos, falsificou a certidão
de nascimento, para estudar na escola técnica, que só
permitia o ingresso a partir dos 16 anos. Após estudar e
prestar o serviço militar, finalmente tornou-se ferroviário em
Havana. Começou como auxiliar de condutor e depois foi
auxiliar de maquinista, inclusive de seu pai. Nessa época,
começaram a chegar as primeiras locomotivas soviéticas,
que ele conduziu. Ao longo dos anos 70 e 80, trabalhou no
transporte de açúcar, fertilizantes e de peças de reposição.

Com a queda do bloco soviético, o setor ferroviário
começou a ser atingido pelos efeitos do bloqueio. Mas,
segundo Osiel, isso ocorreu aos poucos. Apesar de raras, as
peças de reposição para os trens e ferrovias conseguiam ser
encontradas; o combustível para os trens era escasso, mas
havia.

109



─ De uma forma ou de outra, os trens não paravam. O
combustível era sagrado. Sim, nós sentimos os efeitos do
período especial. Mas eu digo que agora está mais difícil.

Seus três filhos eram crianças na década de 1990. Diz
que o combustível era pouco para cozinhar, mas quem
conseguia dinheiro podia comprar comida, ao contrário de
hoje, quando a escassez de alimentos é maior. Naquela
época, quando passou um tempo em sua cidade natal,
inventou um fogão de pedra com um barril de lata para
cozinhar a comida com lenha. Acendia o fogo às cinco da
manhã para fazer o café das crianças que iam para a escola,
depois preparava o almoço e o jantar e só apagava o fogo à
noite. Mas acredita que atualmente a situação econômica
está ainda mais dura.

Com o recrudescimento do bloqueio, o transporte para
as centrais açucareiras foi se tornando mais difícil, devido à
defasagem das peças que restavam nas centrais, nas
locomotivas e nos equipamentos. Antes disso, Cuba era o
terceiro maior produtor mundial e chegou a produzir oito
milhões de toneladas de açúcar por ano, mas, no início dos
anos 2000, essa cifra foi reduzida para uma tonelada e meia.
Sem os fertilizantes e produtos químicos que Cuba recebia
da União Soviética, não havendo mais cana, foi preciso
fechar cerca de 70 fábricas de açúcar, quase a metade das
que a ilha dispunha65. Com o desastre na indústria
açucareira, o principal produto exportado por Cuba deixou de
entregar ao país a receita de que tanto necessitava para
poder comprar os produtos que faltavam, cada vez mais
caros ─ por exemplo, mais da metade da receita total
provinda das exportações era usada para importar petróleo.

Operado de câncer de cólon aos 27 anos e tendo
sofrido um infarto cerebral que paralisou a metade de seu
corpo em 2015, Osiel se aposentou no início da pandemia,

65 LEONOV, Nikolai S. Raúl Castro: un hombre en revolución, p. 249. Editorial
Capitán San Luis. Havana, 2015.
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após completar 65 anos. Contudo, os 2.500 pesos mensais
não são suficientes para se manter, diante de uma inflação
enorme. Em outros tempos, mesmo na década de 1990,
seria possível. Mas agora, não. Por isso voltou às
locomotivas. Dirige atualmente uma locomotiva motorizada
chinesa fabricada em 2001 ─ a única desse modelo que há
em Cuba, destaca. Ele mesmo consertou o veículo, com a
ajuda de seus colegas. Assistiu a diversos cursos de
formação técnica, sempre quando aparecia um novo modelo
de locomotiva. Ele transporta funcionários de diversas
instituições que alugam a locomotiva, nos 14 assentos que
ela possui. Até 2018, dirigia trens de carga.

Operam em Cuba, neste momento, quatro linhas de
trem nacionais de passageiros: Havana-Santiago de Cuba,
Havana-Guantánamo, Havana-Bayamo e Havana-Holguín. O
trem de cada linha parte a cada quatro dias para seu destino,
porque não há locomotivas. As locomotivas que existem já
estão muito desgastadas com o tempo e o uso incessante,
porque são as únicas. As vias férreas também sofrem com as
más condições. A via central, que liga Havana a Santiago,
permite atualmente que os trens corram no máximo a 80
km/h, porque, além de eles próprios estarem velhos, a
ferrovia está defasada. As linhas que ligam Havana ao
interior do país estão ainda piores, segundo Osiel. Isso gera
atraso frequente no transporte de passageiros e de
mercadorias. As máquinas quebram e não há peças de
reposição.

─ As estradas de ferro são muito golpeadas pelo
bloqueio. Os EUA não deixam entrar nada de outros países.
Se o bloqueio não existisse, as ferrovias funcionariam muito
melhor.
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Entre janeiro e julho de 2021, o conjunto de sanções
impostas por Washington a Cuba impactou em mais de 31
milhões de dólares o setor de transporte da ilha66.

A linha Havana-Santiago foi reconstruída entre 1974 e
1984, em parceria com a União Soviética. Recentemente, o
presidente russo Vladimir Putin se comprometeu a ajudar na
reforma da via, mas o projeto foi abortado devido à guerra na
Ucrânia. Cuba também chegou a comprar materiais para
reformar a linha que liga Havana a Mariel (criada quando da
construção do porto de Mariel em parceria com o Brasil), mas
os materiais se deterioraram sem que fossem usados. Todas
as mercadorias que entram e saem de Cuba são
transportadas pela linha Havana-Mariel. As locomotivas que
levam os contêineres são chinesas e estão igualmente
defasadas pelo uso e pela falta de peças de reposição.

Com efeito, as locomotivas das estradas de ferro não
duram muito tempo e precisam ser consertadas e reparadas
constantemente. Pela falta de máquinas, Cuba ainda utiliza
as locomotivas americanas da década de 1950, assim como
faz com os carros da mesma época. Na ausência de peças
de reposição, sua manutenção é feita graças à mesma
criatividade dos motoristas de automóveis. O veículo que
Osiel utiliza no trabalho foi consertado por seu filho, que
também é maquinista: o compressor de freio já não servia
mais, portanto Osiel levou para o conserto e deu a ideia de
substituí-lo por um compressor de carro russo, que era um
pouco menor. Mas ele assegurou que funcionaria.
Finalmente, esse compressor, que não estava sendo usado,
foi adaptado ao seu veículo. O alternador de corrente para
carregamento de baterias foi igualmente adaptado.

66 “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial y financiero
impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba” (Agosto 2021 -
Fevereiro 2022). Informe de Cuba en virtud de la resolución 75/289 de la
Asamblea General de las Naciones Unidas. Disponível em:
https://cubaminrex.cu/es/informe-de-cuba-en-virtud-de-la-resolucion-75289-de-l
a-asamblea-general-de-las-naciones-unidas#_Toc89098219

112



─ Eu não sou mecânico nem eletricista. Mas nós,
cubanos, somos muito inventores.

Algo semelhante ocorre na dieta. Osiel não come um
pedaço de carne de porco há muito tempo, porque ela está
muito cara. Passa duas ou três horas na fila do açougue
devido à escassez de alimentos. Mas nunca deixou de fazer
três refeições por dia com sua família.

─ Se não há feijão, comemos croquete, comemos
farinha ─ exemplifica.

O senhor magro, com um bigode à moda dos anos
1960 e quase sem cabelos brancos precisa tomar remédio
para a pressão, mas não o encontra. Em sua casa, abriga a
mãe, dona Maria Esther, de 91 anos. A ela também lhe falta
o remédio necessário para o controle da diabetes. Precisa
tomar enalapril e glibenclamida, mas começaram a faltar
desde o início da pandemia. Com princípio de Alzheimer, ela
quase não enxerga mais. Os médicos do policlínico do seu
bairro a atendem em sua própria casa e são muito
simpáticos. Ela concorda com o filho, quando ele diz que na
década de 1990 a situação econômica não era tão ruim como
hoje.

─ Se levantassem o bloqueio, ainda que fosse por
apenas 24 horas, veríamos as mudanças.
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06/11/2006: multado um cidadão
norte-americano pelo OFAC em
967 dólares por ter comprado
charutos cubanos pela Internet.
No ano seguinte, 14 cidadãos
dos EUA foram multados pelo
mesmo motivo. O mesmo se
repetiu em 2008
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Em 9 de setembro de 2019, o OFAC
impôs um limite de 1.000 dólares por

trimestre às remessas familiares
enviadas a Cuba. Antes desse limite,

Cuba recebia até 1,5 bilhão de dólares
anuais de familiares residentes nos

EUA. A medida reduziu drasticamente
a ajuda recebida pelas famílias

necessitadas em Cuba
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Quando Fidel, Raúl e outros companheiros atacaram o
Quartel Moncada, Fernando tinha dez anos. Fulgencio
Batista havia implantado uma ditadura no ano anterior, após
executar um golpe de Estado. Nessa época, Fernando
acabara de se mudar para a zona urbana de Matanzas,
distante 20 quilômetros de onde havia nascido. Aos 12 anos,
começou a trabalhar em uma oficina e em seguida mudou-se
novamente, com seu pai, mãe e irmã mais nova, para
Havana, onde vivia o restante de sua família. Passou a
trabalhar no mercadão da cidade e em lanchonetes, mas
também vendia bilhetes de loteria no ônibus, balas e sacolas
de compras. Recorda-se de como o seu país era tratado tal
qual um bordel pelos empresários, soldados e mafiosos
norte-americanos.

─ Sofria ao ver os americanos que vinham e subiam na
estátua de Martí. Iam para os prostíbulos. Nenhum cidadão
de nenhum país gosta de ver estrangeiros fazendo isso em
seu próprio país. Havia uma questão moral, com a irmã, com
a filha, com a amiga. Era o que acontecia em Cuba. Urinaram
em Martí. Então, no momento do triunfo da Revolução, as
pessoas choravam, corriam. Eu me lembro que passou um
tanque muito perto de onde eu estava parado com minha
família, ele havia sido tomado do exército de Batista e vinha
do Oriente. Nós vivíamos aqui perto e fomos lá, para ver. Foi
um alvoroço no país inteiro.

Emilia acompanhou tudo isso pela Rádio Rebelde, que
conseguia ser sintonizada onde morava, em Tres Cañadas,

119



na zona rural de Holguín. Com 11 anos quando triunfou a
Revolução, era a mais nova de oito irmãos. Suas irmãs
trabalhavam na roça colhendo milho com seu tio. Os
camponeses da região ajudavam os guerrilheiros barbudos
que lutavam na Sierra Maestra e no interior do país, eram
perseguidos pelos militares batistianos e estavam prontos
para se juntar aos combatentes nas montanhas.

Ao ser vitoriosa a Revolução, Fernando se uniu às
milícias revolucionárias, aos 16 anos de idade. Primeiro,
serviu em uma unidade especial de artilharia e engenharia, e
depois entrou para as Forças Armadas Revolucionárias. Não
combateu quando da invasão da Baía dos Porcos, em Playa
Girón, por mercenários vindos de Miami e apoiados pelos
EUA. Preparava-se, junto ao seu pessoal, para uma viagem
à União Soviética, onde passou um ano. Veio outro episódio
histórico da Revolução Cubana: a Crise dos Mísseis, em
1962, quando Fernando já havia retornado. Era mecânico de
uma esquadrilha de lanchas torpedeiras e caças submarinos
em Cienfuegos e, assim como todos os cubanos, estava
preparado para a guerra nuclear e o ataque dos EUA. As
negociações entre URSS e EUA (de que Cuba foi excluída)
levaram à distensão e ao fim daquela ameaça nuclear.

Sofrendo ainda com os preconceitos da velha
sociedade, Emilia foi impedida por sua família de sair de casa
para fazer um curso de corte e costura, bem como para
participar de forma direta da campanha de alfabetização
promovida pelo governo em 1961, ainda que tenha
conseguido ser ajudante de um alfabetizador. Casou logo em
seguida, aos 16 anos, mas divorciou-se 12 anos depois e,
aos 28, casou-se com Gilberto Ferrás Cruz, que havia
servido o Exército e estava terminando a faculdade. Começa
então a se libertar, como estavam fazendo todas as mulheres
cubanas: entra para as milícias na década de 1970, cursa
biblioteconomia e vai trabalhar no Instituto Superior
Politécnico José Antonio Echevarría, em Havana, levando
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consigo o seu pequeno Gilo, recém-nascido. Uniu-se à
Federação das Mulheres Cubanas no início da década de
1980.

Após a Crise dos Mísseis, Fernando serviu na Marinha
de Guerra, combatendo incursões dos contrarrevolucionários
de Miami, mas também atuando junto à frota pesqueira e à
frota de travessia mercante. Já no final da década de 1980, a
União Soviética havia diminuído muito a cooperação com
Cuba e ele participou de uma nova missão naquele país, que
estava prestes a desaparecer. Os soviéticos haviam
prometido um empréstimo de 500 milhões de rublos a Cuba e
estavam demorando a enviá-lo. Percorreu todo o país dos
sovietes em 1988, incluindo o sul da Ucrânia e as repúblicas
do Báltico ─ onde houvesse um porto de que saíssem os
navios em direção ao Caribe. Finalmente, em Moscou,
enviaram-no para a fronteira com a Finlândia, onde se reuniu
com o diretor da área de petróleo. Levou um chá de cadeira,
ouvindo que seria recebido, mas os burocratas soviéticos o
enrolaram.

─ Quando cheguei ao prédio, em uma cidade na região
do mar Báltico, o tradutor nos disse que seríamos recebidos
pelo diretor, embora este já estivesse recebendo uma visita.
Percebi que ele estava com cara de poucos amigos e
comentei com meu colega: “isso está me cheirando mal.” Nos
fizeram esperar durante duas horas e depois a secretária
disse: “desculpem, ele está com uma delegação finlandesa.”
Quando afinal nos receberam, foi para nos informar que já
haviam feito negócio com os finlandeses e que não poderiam
nos ajudar.

Eram os primeiros sinais de acerto entre os
norte-americanos e os russos, que após 1991 se uniram
integralmente ao bloqueio a Cuba. Quando voltou à ilha, o
Coronel Fernando Suárez Alonso, já com 50 anos de idade e
30 anos de serviço nas FAR, ficou à frente do
desenvolvimento das atividades petrolíferas na região de
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Varadero. A ironia é que, apesar de trabalhar na área em que
Cuba começava a extrair seu próprio petróleo, o coronel tinha
de ir trabalhar de bicicleta. Em nenhum lugar do mundo, em
nenhuma época, alguém imaginaria um coronel das forças
armadas tendo de se deslocar de bicicleta para lugar
nenhum. Mas em Cuba, onde não havia combustível para
nada (o próprio Fidel Castro chegou a ficar sem gasolina no
meio da rua), um oficial da Marinha tinha de pedalar. Em sua
unidade havia dois carros disponíveis (entre eles, um Volga
GAZ-24 soviético), só que não podiam ser usados, porque o
tanque estava vazio.

Para Emilia, aquela época foi ainda mais difícil.
Tornou-se mãe viúva em 1993 e, diante da escassez de
comida, teve de fazer magia para inventar novos pratos.
Como costumava fazer batata recheada, criou também a
mandioca recheada, cozinhando, amassando e fazendo
bolinhos de mandioca. Preparava também bife de banana.
Como quase não havia gordura nos mercados, cujas
prateleiras haviam ficado vazias, e os produtos que
apareciam só não eram tão caros como os de agora, ela
comprava pedaços de carne de porco, separava o toucinho e
o salgava. Na hora de cozinhar, pegava o pedaço do
toucinho para usar sua gordura. Então abriu um pequeno
restaurante, já que não podia mais trabalhar de costureira
(tradição na família), porque não havia tecido, nem linha,
nem agulha, nem nada. Após dez anos no restaurante, pôde
voltar ao seu ofício predileto, quando se tornou alfaiate por
conta própria, especializando-se em confeccionar as famosas
guayaberas, camisas tradicionais de Cuba. Embora o período
especial tivesse acabado oficialmente67, a vida continuava

67 Formalmente, considera-se que o período especial começou logo após a
queda da URSS, em 25 de dezembro de 1991, e durou até o final da década
de 1990. Contudo, uma vez que a situação econômica e social em Cuba nunca
voltou aos padrões anteriores ao período especial, e o bloqueio dos EUA
continua castigando a ilha praticamente da mesma forma, é possível entender
que o país nunca saiu, de fato, do período especial. Em um discurso perante a
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duríssima: como não havia linho para produzir as
guayaberas, usava algodão cru. Como não havia nem
mesmo botões, os artesãos faziam botões de madeira. E
Emilia conquistou o gosto dos clientes, transportando a
criatividade da cozinha para a alfaiataria.

Nos anos seguintes, o oficial da Marinha cumpriu
missões de apoio na vida civil e se retirou em 2010, aos 67
anos. Também sofre com a falta de remédios: precisa de
clopidogrel, um anticoagulante, e há dois meses não recebe
enalapril. Seu geriatra indicou que fizesse um
ecocardiograma, mas penou para encontrar um lugar que
tivesse equipamento. Com problemas de surdez, teve de
usar um aparelho auditivo chinês improvisado, enviado por
pessoas solidárias de fora de Cuba, porque o seu, produzido
em Cuba, havia quebrado, e o país não conseguia fabricar
mais, pela falta de matéria-prima. Depois de um ano,
finalmente Cuba voltou a produzir os aparelhos, e Fernando
foi chamado ao médico para receber um novo, por um valor
simbólico de cerca de 50 centavos de dólar.

O mesmo ocorre com Emilia: operou um câncer no
útero em 2011, e a radioterapia demorou mais do que
deveria, porque só havia um equipamento para todos os
pacientes. Depois disso, teve uma infecção urinária que não
acabava, porque não havia nitrofurantoína, um antibiótico
comum, que só chegou graças à doação de amigos de fora
de Cuba. Até hoje ela precisa tomar o antibiótico, e continua
com dificuldade para encontrá-lo. Ainda, passou um ano sem
tomar um anticoagulante que só agora está voltando a
aparecer no país, e também não consegue medir a diabetes,
porque não há a fita reagente e o biossensor do glicosímetro
─ esse aparelho é produzido em Cuba, mas o país se vê

Assembleia Nacional do Poder Popular, em julho de 2013, Raúl Castro, então
primeiro-secretário do Partido Comunista e presidente da República, indicou
que Cuba ainda estava vivendo o período especial (LEONOV, Nikolai S. Raúl
Castro: un hombre en Revolución. p. 345. Editorial Capitán San Luis. Havana,
2015).
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impedido de adquirir a matéria-prima para fabricar os
componentes. Emilia continua tendo de fazer magia na
cozinha. Com a falta de leite, para o café da manhã, prepara
uma espécie de mingau de arroz com canela, erva doce e
noz-moscada, bate no liquidificador e mistura no leite ─
assim, economiza leite. Ou então prepara um creme de arroz
no liquidificador e mistura com iogurte de soja. Depois do
café, vai com seu marido para a Casa dos Avós Célia
Sánchez Manduley, uma das muitas que existem em Havana.
Lá, fazem as outras refeições, incluindo lanches, e podem se
divertir e ler na biblioteca com os mais de 20 idosos que a
frequentam.

É um dos bairros mais pobres de Havana, muito perto
da casa onde Fernando cresceu. Voltou há cerca de 20 anos,
quando foi enviado para ocupar cargos no Estado-Maior e
em uma empresa militar na capital, para ficar junto de seus
pais, pois fazia 22 anos que servia em outras cidades.
Deixou uma casa em Cienfuegos, onde tinha todo o conforto.
Sua mãe e seu pai morreram pouco depois, e sua esposa
faleceu vítima de Covid-19 em 2020. Mas não ficou só.
Conheceu Emilia justamente na Casa dos Avós e, quando
tornou público seu relacionamento, escreveu uma declaração
oficial lida para os seus amigos da Casa, explicando os
motivos pelos quais tomaram aquela decisão. O bloqueio
atingiu a festa de casamento, porque é quase impossível
encontrar doces à venda em Havana. Emilia não podia se
casar oficialmente, caso contrário perderia a pensão que
recebe. De qualquer forma, a festa ocorreu no dia 28 de
dezembro de 2021. Diante de tantas necessidades, não foi
nenhuma ambição material o motivo pelo qual o coronel da
Marinha e a costureira se apaixonaram, com mais de 70 anos
de idade.

─ A ideologia dela é a mesma que a minha.
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10/07/2012: empresa norte-americana
Great Western Malting Co. multada
em 1,3 milhão de dólares, por se
envolver na venda de malte de
cevada de origem não estadunidense
a Cuba entre 2006 e 2009
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25/05/2012: filial da companhia sueca
Ericsson no Panamá multada em 1,7

milhão de dólares, por violar as leis do
bloqueio contra Cuba entre 2004 e 2007
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São em média 25 conjuntos de mesas ─ um ou outro com uma
mesa de casal ─, com capacidade para até seis pessoas em
cada conjunto. O restaurante Al Prado y Neptuno, ao lado do
Parque Central, no centro de Havana, oferece preços muito
mais baratos que os privados e que os outros restaurantes
estatais. Por isso, sempre há grandes filas na entrada, em que
as pessoas esperam para ocupar a mesa, conforme o tamanho
do grupo: se uma pessoa estiver desacompanhada, ela só
pode sentar à mesa simples, para duas pessoas. Um casal só
pode sentar à mesa para duas ou para quatro pessoas. Assim,
o porteiro do restaurante faz o controle da entrada das pessoas
que estão na fila, conforme os outros clientes saem, e as
mesas ficam vagas. É o restaurante mais frequentado pelos
cubanos da região. La Bodeguita del Medio ou La Floridita
enchem, mas de turistas ávidos por tomar um mojito ou um
daiquiri à Hemingway.

Num dia, apenas uma hora depois de abrir o
expediente, o restaurante popular já não pode oferecer mais
arroz, que se acabou. Em outro, os restaurantes do centro da
cidade precisam suspender o serviço por algumas horas, até
a volta do fornecimento de gás. Antes da Covid-19, os
estabelecimentos estavam cheios de clientes. Atualmente,
estão quase todos vazios, devido à escassez de alimentos,
uma vez que o país consumiu praticamente todos os seus
recursos no combate à pandemia e, com o bloqueio
recrudescido e o aumento dos preços no mercado
internacional, não consegue comprá-los. Se não quiser ficar
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refém dos bancos, que provavelmente não aceitarão realizar
transações com um país sancionado pelos EUA, pois
receberão multas milionárias, Cuba precisa realizar suas
compras em dinheiro vivo e fazer o pagamento adiantado,
sem ter a certeza de que o fornecedor realmente cumprirá o
compromisso.

Enquanto isso, o canadense ou italiano que já provou o
rum cubano nos famosos restaurantes de Havana não pode
sair à rua, que logo será abordado por um jinetero, ou pelos
malandros que tentam dar pequenos golpes que valem
alguns milhares de pesos. A experiência de lidar com o
bloqueio transformou os cubanos em mestres dos negócios:
são capazes de vender areia a um beduíno e neve a um
esquimó. Oferecem diversos serviços ambulantes, como
câmbio (muito mais desfavorável que em casas de câmbio ou
outros locais autorizados), ou um passeio pela noite cubana,
com o festival do charuto que ocorrerá só esta noite e nunca
mais, e até mesmo drogas e prostitutas. Mas essas duas
últimas ofertas são raras, feitas somente pelos mais ousados.
Só assim, para alguém saber da existência desses dois
males, que retornaram a Cuba a partir do período especial,
após serem erradicados em 1959. Ambos são proibidos, e
não se vê em lugar nenhum, nem mesmo investigando cada
esquina escura do centro de Havana no meio da madrugada
(assim como não se vê nenhum rastro de criminalidade).
Embora seja possível dizer que dá para contar nos dedos o
número de drogados e prostitutas no país (a esmagadora
maioria dos jovens nunca experimentou maconha), é sabido
que esse problema voltou. O turismo, principal fonte de
receitas para o governo importar produtos e matérias-primas
que satisfaçam minimamente as necessidades da população,
infiltrou clandestinamente esses ramos comerciais na ilha.

É uma característica do capitalismo, símbolo das
contradições que se abatem cada vez mais sobre o Estado
operário, que aboliu o regime baseado na propriedade
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privada há mais de 60 anos. O isolamento imposto pelo
bloqueio norte-americano, com o fim do bloco soviético, tinha
de ser driblado, para a sobrevivência do próprio sistema
socialista. Para atrair turistas, não bastam as praias
paradisíacas: é preciso oferecer conforto e até mesmo luxo,
do contrário, poucos se interessarão em visitar o país. Em
1989, Cuba recebia menos de 300 mil turistas por ano, a
maioria vinda do Leste Europeu. Menos de dez anos depois,
já eram um milhão e meio ao ano. Em 2019, último ano antes
de o país fechar para se proteger da Covid-19, ele foi visitado
por 4,2 milhões de turistas. Em 2021, o número foi reduzido
em 87% e, no ano seguinte, os russos, que haviam se
tornado os maiores frequentadores da ilha, foram impedidos
de visitá-la, devido ao fechamento do espaço aéreo europeu
aos aviões da Rússia, como retaliação à intervenção na
guerra na Ucrânia68. Com a reabertura, após a vitória sobre o
vírus e os êxitos da Rússia em se esquivar do bloqueio que
também tentaram lhe impor, o número de turistas que
visitaram Cuba até abril de 2023 já era metade do de 2019.

Mesmo assim, a recuperação da receita perdida vai
demorar. O governo acha impossível calcular todas as
perdas ocasionadas ao setor turístico durante a pandemia,
mas, entre janeiro e julho de 2021, houve danos de mais de
11,8 milhões de dólares causados pelo bloqueio
norte-americano ao setor69. Por exemplo, muitas de suas
principais instituições hoteleiras foram eliminadas dos
principais sites de reserva de hotéis do mundo, como o

69 “Necesidad de poner fin al bloqueo económico, comercial y financiero
impuesto por los Estados Unidos de América contra Cuba” (Agosto 2021 -
Fevereiro 2022). Informe de Cuba en virtud de la resolución 75/289 de la
Asamblea General de las Naciones Unidas. Disponível em:
https://cubaminrex.cu/es/informe-de-cuba-en-virtud-de-la-resolucion-75289-de-l
a-asamblea-general-de-las-naciones-unidas#_Toc89098219

68 “Cuba empieza a sentir en el turismo las sanciones internacionales a Rusia”.
Mauricio Vicent. El País, 7 de março de 2022. Disponível em:
https://elpais.com/internacional/2022-03-07/cuba-empieza-a-sentir-en-el-turism
o-las-sanciones-internacionales-a-rusia.html
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Trivago e o Booking.com. Também, nenhuma empresa
cubana pode utilizar as bandeiras de cartão de crédito Visa e
MasterCard. Na última década, ocorreram duros golpes
contra o setor, causados pelas leis do bloqueio: em 2013, o
Departamento do Tesouro dos EUA multou em 5,2 milhões
de dólares a empresa americana American Express Travel
Related Services Company, por vender passagens aéreas a
Cuba a partir de terceiros países entre 2005 e 2011, e em
2014 a OFAC multou em 6 milhões e 2,8 milhões de dólares
as companhias de viagens CNT e Decolar.com,
respectivamente, por proverem serviços de viagem e
reservas em hotéis de Cuba.

De qualquer forma, o contato com os turistas,
geralmente endinheirados, é proveitoso para os cubanos.
Aumenta a receita do país, e os malandrinhos ganham uns
trocados a mais para complementar a renda e mitigar as
dificuldades. Diante da recusa de um turista em aceitar sua
oferta, dirão que estão passando necessidades e precisam
sustentar a família. Alguns são mães e pais (ou dizem ser
mães e pais) que pedem leite, fraldas, produtos de limpeza e
outras mercadorias, porque estão em falta. Podem ser
pobres-diabos que irão utilizar esses produtos para satisfazer
suas necessidades, mas também podem ser acaparadores
que os revenderão a preços exorbitantes, utilizando os
presentes dos turistas para explorar seus compatriotas. Ao
entrar em uma escola infantil, quando as aulas já terminaram,
de noite, um segurança te diz que as crianças não têm leite
para o café da manhã e te pede dinheiro para comprar o leite
das criancinhas. Mas ele não aceita 100 pesos, quer pelo
menos o triplo. Também não responde desde quando há falta
de leite. E não quer que você volte com o leite no dia
seguinte, precisa apenas do dinheiro para comprá-lo. E já! Se
você voltar no dia seguinte, descobrirá que os alunos sequer
tomam café da manhã na escola (tomam em casa, e na
escola tomam um lanche pela manhã e depois almoçam). O
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segurança não está mais lá, e os funcionários de plantão
negam que falte leite.

Essa criminalidade “suave” ─ que, para a maioria dos
cubanos, desconhecendo os sequestros, assaltos e tráfico de
drogas, torna-se inadmissível ─ é fruto do desabastecimento
crônico e da pobreza causada pelo asfixiante bloqueio
econômico, e a possibilidade de mitigá-los ao entrar em
contato com os turistas. O turismo sustenta o país, ao
mesmo tempo em que gera muitos males. Uma parte dos
jovens deseja emigrar, porque acredita que no país de
origem todos os cidadãos são iguais aos turistas que
conheceram. Isso gera uma percepção equivocada, uma
idealização de como é a vida fora de Cuba, reforçada pelos
filmes americanos (os mais assistidos no país) e por toda a
produção da poderosa indústria cultural dos EUA, que os
cubanos acessam sem nenhuma restrição do governo, nas
redes sociais e por outros meios70. Diante do sofrimento
verdadeiro e das percepções equivocadas, é natural um
aumento na emigração. Em 2022, mais de 200 mil cubanos
tentaram entrar nos EUA, muito mais do que os 38 mil em
2021 e os 13 mil em 202071.

Sentimento de desigualdade e de frustração. O melhor
para os turistas, o pior (ou nada) para os cubanos. Em
contato com uma “sociedade” capitalista artificial (os turistas
endinheirados), os jovens querem se tornar consumistas e,
diante da falta de produtos, frustram-se com sua vida,
desanimam e não veem perspectivas. Era com isso que

71 “La covid-19 y el bloqueo de EEUU propician una ola migratoria en Cuba”.
Luis Miguel Uharte Pozas. Público, 16 de janeiro de 2023. Disponível em:
https://www.publico.es/sociedad/covid-19-bloqueo-eeuu-propician-ola-migratori
a-cuba.html

70 Uma parte desse conteúdo é produzido e difundido pelo governo dos EUA e
suas agências como arma de propaganda contra o regime cubano. Em 2021, o
governo americano destinou 20 milhões de dólares a mais para atividades
ilegais de subversão contra o governo de Cuba, patrocínio que é protegido pela
Lei Helms-Burton sob a cobertura de apoiar a “democratização” do país insular.
A principal atividade gira em torno de disseminar notícias falsas, boatos e
propaganda enganosa para a população cubana.

135



contava Lester Mallory, quando sugeriu, há mais de 60 anos,
ao governo dos Estados Unidos, que “a única maneira de
retirar seu [do governo cubano] apoio interno é por meio do
desencanto e da insatisfação que surjam do mal-estar e das
dificuldades materiais”.

O governo cubano denunciou na ONU que

O impacto psicológico do bloqueio e a
ansiedade que gera dentro da população
excede em muito qualquer cifra. Não é possível
contabilizar a angústia de um cubano ao qual é
dificultado o acesso a medicamentos básicos,
porque uma entidade estadunidense se negou a
enviar os insumos necessários para a sua
produção, ou o de uma mãe quando fica
sabendo que, ao seu filho, doente de câncer,
não se pode aplicar o citostático mais avançado.
Não se pode medir o desespero que causa a
impossibilidade de materializar donativos e
compras imprescindíveis para setores de alto
impacto social, porque as companhias
envolvidas em seu transporte contam com uma
sociedade estadunidense como acionista e
temem ser vítimas de medidas punitivas72.

Sessenta anos depois, mesmo com o suplício das
últimas três décadas, o objetivo do governo dos EUA ainda
não foi alcançado. Pela tranquilidade nas ruas de Cuba,
apesar das dificuldades, nada indica que o será. Pelas
incontáveis demonstrações de apoio da população ao regime
surgido da Revolução de 1959, mesmo nas situações mais
difíceis, pode-se ter certeza de que o bloqueio é inútil para o
que foi proposto. Não conseguindo derrubar o governo, ele

72 Op.cit.
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serve apenas para provocar “fome” e “desespero” na
população.

Eduardo Vasco,
maio - julho de 2023
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11/12/2012: HSBC multado em
375 milhões de dólares pelo
OFAC, por violar as sanções
unilaterais dos EUA a Cuba,
Irã, Líbia, Sudão e Mianmar.
A multa relativa a Cuba foi
de 30 milhões
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“Aos países poderosos, peço que
cessem as agressões, bloqueios,

sanções unilaterais contra qualquer
país em qualquer lugar da terra”

─ Papa Francisco

139


